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Este trabalho teve como objectivo geral contribuir para o conhecimento da evolução 
urbana da cidade de Braga através da análise dum dos seus componentes urbanos, 
designadamente dum quarteirão situado “extramuros”, conhecido como quarteirão dos 
Biscainhos. Em particular, a nossa análise centrou-se no estudo da evolução morfológica do 
referido quarteirão, desde a sua génese até à actualidade, atendendo à sua relação com outros 
elementos do urbanismo da cidade, designadamente, à muralha medieval e as suas portas. 
Pretendeu-se, igualmente, analisar a influência do Palácio dos Biscainhos na configuração do 
espaço urbano em que o mesmo se insere mas, também, no urbanismo da cidade, em geral.  
A concretização dos nossos objectivos foi realizada através da utilização de uma 
abordagem multidisciplinar, que procurou valorizar os conhecimentos e metodologias utilizadas 
por outras áreas do conhecimento, onde se incluem a geografia e arquitectura e o urbanismo. 
 O estudo da evolução urbana do Quarteirão dos Biscainhos cruzou diferentes fontes de 
informação, nas quais se incluem as materiais, as iconográficas e cartográficas, as histórico-
documentais, mas, também, as marcas fossilizadas na paisagem urbana e o edificado actual. 
Os resultados alcançados permitiram elaborar plantas interpretativas para as grandes 
fases históricas de ocupação do quarteirão (medieval, moderna, contemporânea), e analisar a 
transformação de aspectos concretos da morfologia urbana do Quarteirão dos Biscainhos, 
designadamente, o sistema viário que o conforma, o parcelamento e algum do seu edificado, 
com particular destaque para o Palácio dos Biscainhos e para as construções na Rua da 












This work aims to contribute to general knowledge of the evolution of the city of Braga by 
analyzing its urban components, including a block located "outside the walls", known as 
“Quarteirão dos Biscainhos”. In particular, our analysis focused on the study of morphological 
evolution of that block, since its inception to the present, given its relationship with other 
elements of city planning, in particular, to the medieval wall and its gates. It was intended to also 
examine the influence of the Palácio of Biscainhos configuration of urban space in which it falls, 
but also in city planning in general. 
The achievement of our objectives was accomplished through the use of a multidisciplinary 
approach, which sought to use the knowledge and methodologies used by other areas of 
knowledge, which includes the geography and architecture and urbanism. 
  The study of urban evolution of the “Quarteirão dos Biscainhos” crossed different 
information sources, which include the materials, iconographic and cartographic the historical 
documentary, but also the fossilized brands in the urban landscape and built today. 
 The results obtained allow us to draw up plans for large interpretive historical phases of 
occupation of the block (medieval, modern, contemporary), and analyze the transformation of 
specific aspects of urban morphology of the Quarteirão dos Biscainhos in particular the road 
system which conforms, the subdivision and some of its buildings, with particular emphasis on 
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 O quarteirão do Palácio dos Biscainhos está inserido na malha urbana do 
centro da cidade de Braga e localiza-se a Noroeste da mesma, sendo formado a 
norte, pela rua da Boavista, antiga rua da Cónega, a este pela Rua dos Biscainhos, 
a sul pela Rua Andrade Corvo e Campo das Hortas e a oeste pela Avenida António 
Macedo. 
 Este quarteirão conhece o seu desenvolvimento morfológico a partir do 
século XVI, com a abertura da Rua dos Biscainhos, que deve o seu nome aos 
construtores provenientes da Biscaia. Por sua vez, esta rua é o resultado da 
abertura de dois campos, localizados nas suas extremidades, mandados abrir pelo 
arcebispo bracarense, D. Diogo de Sousa. Este prelado, movido por uma forte 
vontade de alterar urbanística e arquitectonicamente a cidade, terá atraído para 
Braga estes especialistas que se concentraram na referida rua. Tendo convivido 
directamente, em Roma, com o movimento renascentista, D. Diogo de Sousa 
(1461-1532) aplicou em Braga, durante o seu arquiepiscopado (1505-1532), 
alguns desses ideais. Actualmente, um número significativamente elevado das 
expressões da sua obra encontram-se, ainda, bem visíveis, quer no plano urbano, 
quer no âmbito cultural. 
A construção do Palácio dos Biscainhos na Idade Moderna (séc. XVII) constitui 
uma acção que, conjuntamente com outros factores, terá contribuído para a 
formação de um tecido urbano com características particulares da morfologia da 
cidade de Braga. 
O quarteirão do Palácio dos Biscainhos constitui um dos muitos quarteirões 
da cidade que nasceram após o século XVI, na zona extramuros, e que permite 
documentar as transformações morfológicas ocorridas com a perda da 
funcionalidade militar das muralhas medievais e o surgimento dos novos campos 
criados com o arcebispo D. Diogo de Sousa, sob os ideais urbanos da Renascença. 
Todavia, a área ocupada pelo referido quarteirão foi parte integrante do 
espaço onde se edificaram as sucessivas formas urbanas da cidade de Braga, 
desde o século I, quando os romanos aqui fundaram Bracara Augusta, até à 
actualidade.  
Nesse sentido, o objectivo principal deste trabalho é analisar a evolução 
morfológica do quarteirão dos Biscainhos, desde a sua génese até à actualidade, 
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atendendo à sua relação com outros elementos do urbanismo da cidade, 
designadamente, à muralha medieval e as suas portas. Pretende-se, igualmente, 
analisar a influência do Palácio dos Biscainhos na configuração do espaço urbano 
em que o mesmo se insere mas, também, no urbanismo da cidade, em geral. 
Todavia, o estudo da morfologia urbana na longa duração é um tema 
bastante complexo. De facto, a cidade é um organismo vivo, orgânico, em 
constante mutação sendo muito difícil estudá-la. 
A própria definição de cidade é muito abrangente e foi mudando ao longo dos 
séculos, acompanhando a mudança social, económica, política e cultural das 
diferentes épocas. Na realidade, a cidade conheceu várias definições que se 
alteraram ao longo dos tempos e como tal, pode ser analisada e definida à luz de 
vários aspectos: o da História, e como afirma Spengler “ a história universal é 
história de cidades”; o da Geografia, e tal como refere Vidal de la Blache “ a 
natureza prepara o local e o homem organiza-o de maneira a satisfazer as suas 
necessidades e desejos”; o da Economia, e Pirene defende que “em nenhuma 
civilização a vida das cidades se desenvolveu independentemente do comércio e 
da indústria”; o da Política, pois a cidade segundo Aristóteles é um certo número de 
cidadãos; o da sociologia, e segundo Mumford a “cidade é a forma e o símbolo de 
uma relação social integrada; ou até mesmo o da arte e da arquitectura, pois 
segundo o arquitecto Albertini “ a grandeza da arquitectura esta ligada à cidade, e 
a solidez das instituições costuma avaliar-se pela dos muros que as protegem” 
(Ribeiro, 2008). 
Esta heterogeneidade faz com que o conceito de cidade seja extremamente 
difícil de explicar. Na verdade, existem muitas definições possíveis em 
consequência da diversidade de áreas do saber que estudam o fenómeno urbano, 
mas também da época histórica a que nos estamos a referir. A cidade clássica 
difere da medieval, a cristã da muçulmana ou a moderna da contemporânea 
(Chueca Goitia, 1996) 
De facto, a cidade estrutura-se dentro de um processo histórico, que tem de 
ser necessariamente estudado e considerado na análise dos centros urbanos. Por 
exemplo, a cidade medieval, é quase sempre amuralhada, sendo a sua morfologia 
enormemente condicionada pela existência das muralhas, com as suas torres e 
portas. Todavia, também a construção de cercas defensivas, bem como a sua 
manutenção, que requer obras prementes de reconstrução e conservação, 




envolvem outros aspectos da vida das cidades como a necessidade de obter os 
diferentes tipos de materiais, homens e meios para os trabalhar e os transportar, 
assim como estaleiros para os produzir, entre outros.  
Em muitos casos, a muralha teve nas cidades medievais uma função militar 
primária, constituindo-se numa barreira de protecção em caso de ataque. Para 
além da forma e do perímetro, também a sua função militar condicionava os 
espaços intra e extra muros que lhes eram contíguos, pois estes deveriam 
encontrar-se livres de construções, a chamada zona de intervallum ou ronda. 
No entanto, as muralhas podiam representar também funções de carácter 
judicial e aduaneiro. Em certas ocasiões entrar dentro do recinto amuralhado 
implicava o pagamento de impostos e o acesso a uma jurisdição própria (Valdeón 
Baruque 1991). 
Não menos importante terá sido a sua representatividade social, cultural e 
ideológica, constituindo-se, conjuntamente, como símbolo de identidade para os 
que nela residiam, em oposição aos forasteiros que por ela passavam (Le Goff 
1991). 
A tendência dos núcleos urbanos medievais será de crescer nos espaços 
extramuros dos núcleos originais, ou seja nos arrabaldes, normalmente em função 
das portas das muralhas ou dos caminhos que ligavam a cidade ao exterior. Em 
algumas cidades, esta circunstância determinou a construção de uma nova cerca 
defensiva, por vezes ainda na idade média, para incorporar o crescimento urbano. 
A cidade moderna segue, normalmente, as mesmas pautas de crescimento 
da cidade medieval, ainda que nem sempre tenha sido delimitada por novas cercas 
defensivas (Chueca Goitia, 1996). 
  Todavia, a cidade moderna irá conhecer a introdução de uma nova 
concepção de espaço urbano, influenciada pelas ideias renascentista. 
Paulatinamente, os centros urbanos modernos sofrerem pontuais alterações, 
através da regularização e construção de novas ruas rectilíneas, da implantação de 
praças e jardins requintadamente ornamentados. Estas tendências irão culminar 
no século XVIII com os novos contributos perfilados pelo Barroco. 
A cidade barroca irá privilegiar a harmonia e a estética urbanas, através da 
criação de ruas amplas rectilíneas, acompanhadas por construções com traçado e 
fachadas regulares, numa ligação privilegiada à natureza envolvente. Entre as 
características dominantes destacam-se, igualmente, a criação de planos urbanos 
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globais que contemplassem o crescimento da cidade e o seu embelezamento. Em 
muitos casos, a aplicação dos ideais barrocos nas cidades determinou o derrube 
das muralhas (Chueca Goitia, 1996). 
 A partir do século XVIII a história urbana europeia irá conhecer uma nova fase 
com a Revolução Industrial, iniciada em Inglaterra. Para além das alterações que 
decorreram da sua materialização nos espaços urbanos, igualmente, os problemas 
gerados pela explosão demográfica irão exigir às cidades profundas alterações no 
sentido de oferecer soluções de progresso e continuidade ao urbanismo moderno 
(Benevolo 1994).  
Todas as alterações operadas nos centros urbanos, decorrentes dos 
diferentes contextos históricos em que surgiram, acabaram por trazer para a 
discussão e estudo os centros urbanos, no intuito de os ordenar e racionalizar, mas 
também preservar. Inicialmente este papel foi desempenhado pelas elites 
burguesas urbanas, que procuram valorizar na cidade contemporânea, por um 
lado, o centro histórico enquanto resultado de sucessivas formas urbanas 
históricas, por outro, investimentos arquitectónicos que embeleze e dêem 
projecção à cidade. 
Todavia, os processos de crescimento, transformação e até destruição dos 
centros urbanos, nos últimos dois séculos, tornaram fundamental a emergência de 
um campo do saber autónomo, o Urbanismo, imprescindível à planificação dos 
espaços urbanos, mas também à teorização das concepções urbanas. Entre os 
primeiros urbanistas dos finais do século XIX merece particular destaque o 
espanhol, Ildefonso Cerdá (Cerdá, 1991). 
Paralelamente, surge uma crescente e abrangente preocupação pelo estudo 
do fenómeno urbano, onde múltiplas áreas do saber passam a dar o seu 
contributo, com novas concepções de cidade, mas também com perspectivas e 
metodologias diferenciadas. Falamos naturalmente da Arqueologia Urbana, História 
Urbana, da Geografia Urbana, da Sociologia Urbana e da Antropologia Urbana, mas, 
também, da História da Arte, da Arquitectura e do Urbanismo, entre outras. 
O presente trabalho inclui-se dentro dos estudos que tem por objectivo 
contribuir para o conhecimento das cidades históricas, designadamente das 
alterações morfológicas na diacronia, ou seja, desde a sua génese até à 
actualidade. No nosso caso, referimo-nos especificamente à cidade de Braga, 
cidade milenar, que se foi transformando morfologicamente desde do seu traçado 




romano até à actualidade, tendo conhecido sucessivas alterações, entre as quais 
uma deslocação do centro urbano entre o período romano e o medieval. 
O nosso contributo irá centrar-se no estudo de um dos quarteirões da cidade 
actual, situado “extra muros” medievais. Trata-se do quarteirão onde se localiza o 
Palácio dos Biscainhos, razão pela qual intitulámos este trabalho de O Quarteirão 
do Palácio dos Biscainhos: Contexto e inserção Urbana. 
O nosso objectivo principal é estudar da evolução morfológica do quarteirão 
dos Biscainhos, desde a sua génese até à actualidade, atendendo à sua relação 
com outros elementos do urbanismo da cidade, designadamente, à muralha 
medieval e as suas portas. Pretende-se analisar a influência do Palácio dos 
Biscainhos na configuração do espaço urbano em que o mesmo se insere mas, 
também, no urbanismo da cidade, em geral. É igualmente nosso objectivo 
compreender a evolução histórica do Palácio dos Biscainhos e da sua envolvente 
bem como proceder à análise da sua composição estrutural e arquitectónica. 
Conjuntamente com os seus jardins, o Palácio dos Biscainhos constitui um 
dos edifícios mais representativos da arquitectura civil Barroca Bracarense. Numa 
cidade em que o Barroco Religioso teve uma enorme e importante dissipação, este 
exemplar representa em todo o seu conjunto, a realidade sócio cultural de uma 
época de fausto e esplendor. 
São igualmente objectivos específicos deste estudo a análise do 
enquadramento histórico e geográfico que fundamenta o traçado do quarteirão do 
Palácio dos Biscainhos, a descriminação das diferentes dinâmicas construtivas dos 
períodos em estudo; a compreensão dos processos responsáveis pela 
transformação da paisagem e ainda contribuir para a problemática as 
continuidades ou descontinuidades no tecido urbano bracarense. 
Para a concretização dos objectivos enunciados recorremos a uma 
abordagem metodológica multidisciplinar, subsidiária dos contributos de várias 
áreas do conhecimento que têm como objectivo o estudo da cidade, onde se 
incluem a História, a Arquitectura, a Geografia e o Urbanismo. 
  De igual modo, utilizaram-se o maior número possível de fontes, onde se 
incluem as escritas, as cartográficas e iconográficas mas, também, o edificado 
actual. Através de metodologia de abordagem inspirada na Arqueologia da 
Arquitectura, procurou-se analisar alguns edifícios que integram actualmente o 
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Quarteirão do Palácio dos Biscainhos, designadamente o actual Museu dos 
Biscainhos. 
Com vista à concretização dos objectivos enunciados estruturámos este 
trabalho em duas partes. A primeira de carácter metodológico, que intitulámos de 
Fontes e Metodologia para o estudo da morfologia de Braga. Neste ponto, 
abordámos, para além dos aspectos supra mencionados, a problemática do estudo 
da cidade histórica. 
A análise específica do Quarteirão dos Biscainhos ocupará a parte II deste 
estudo, denominada de O Quarteirão dos Biscainhos: análise, contexto e inserção 
na morfologia urbana. Aí procedermos à análise do Contexto histórico e geográfico 
do Quarteirão dos Biscainhos, da morfologia do mesmo, designadamente do seu 
plano urbano, as ruas e o edificado. 
 O trabalho inclui um conjunto de dois de apêndices. O apêndice I inclui a 
documentação relativa ao tecido histórico da cidade resultante do levantamento 
realizado do edificado actual. O apêndice II integra as plantas interpretadas 
referentes às diferentes fases de ocupação do quarteirão e às transformações 















1. Metodologia para o estudo da morfologia urbana 
As cidades históricas são espaços extremamente complexos, que podem ser 
entendidas e analisadas sobre diferentes perspectivas de estudo, tais como o das 
sociabilidades, dos poderes e das tecnologias em diferentes épocas, sendo, 
também, ambientes físicos materiais em constante construção e mudança. Na 
realidade, as cidades históricas são o resultado de sucessivas formas urbanas que 
se sucederam ao longo do tempo. Muitos centros urbanos puderam reaproveitar 
algumas estruturas anteriores, integrando-as na cidade actual. Noutras, as marcas 
e os vestígios encontram-se soterrados e/ou apenas fossilizadas na paisagem. 
A morfologia urbana constitui actualmente uma área específica no estudo da 
cidade. Todavia, a sua análise requer o contributo de numerosos saberes 
produzidos no âmbito de diferentes disciplinas. 
A crescente preocupação pelo estudo do Urbanismo deu origem a novas 
abordagens sobre a perspectiva de diversas áreas do conhecimento, tais como: 
História, Geografia, Sociologia, Antropologia, Arquitectura, Urbanismo, Arqueologia 
entre outras. A cidade passou a ser estudada e analisada sobre diversas 
perspectivas, contribuindo cada uma para o conhecimento particular, mas 
simultaneamente global, do fenómeno urbano. 
Passaremos de seguida a analisar alguns destes contributos, para no 
segundo ponto abordarmos os diferentes componentes da morfologia urbana. Por 
fim, apresentaremos a nossa própria metodologia de abordagem para estudar o 
quarteirão dos Palácio dos Biscainhos.  
1.1. Contributo das diferentes disciplinas para o estudo da cidade 
O estudo dos centros urbanos, bem como as metodologias utilizadas na sua 
análise, diferem consoante a área do conhecimento que os realiza. Todavia, 
estudar um fenómeno tão complexo requer necessariamente o contributo de todas 
as disciplinas que têm como objecto de estudo a cidade  
As disciplinas históricas ocupam um lugar de destaque na análise das formas 
urbanas por permitirem dar sentido diacrónico à transformação das cidades. As 
suas metodologias permitem analisar o processo histórico e contextualizar a 
evolução das paisagens urbanas. 
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Em termos cronológicos, o urbanismo e a escrita são contemporâneos, 
circunstância que permitiu criar um importante acervo documental relativo aos 
aspectos sociais, económicos e políticos que formaram as primeiras formas 
urbanas do mundo antigo. A reflexão e elaboração de enunciados relativos ao 
modo de viver urbano encontram-se referenciadas no Tratado de Arquitectura de 
Vitrubio. Esta obra é exterior à historiografia antiga que se dedicava ao relato sobre 
a origem e evolução das civilizações. 
O estudo da História Urbana, propriamente dito, só aparece com o 
Renascimento, coincidindo quer com o crescimento dos centros urbanos, originado 
pelo desenvolvimento técnico e aumento demográfico, quer com o debate de 
diversas utopias urbanas, inspiradas nos urbanistas da antiguidade. Nessa época 
podemos referenciar os primeiros mapas urbanos que sedimentaram o interesse 
pelas futuras descrições da morfologia das cidades e que se irá desenvolver nos 
séculos posteriores, como constitui exemplo a obra Civitates Orbes Terrarum, de 
Georges Braun e Franz Hogenberg, publicado em Colónia, na Alemanha (Bandeira, 
2000). 
O gradual interesse pelo passado favoreceu a atenção por obras 
historiográficas, onde certos centros urbanos ganham uma dimensão narrativa 
própria, adicta à importância eclesiástica. Este fenómeno associa-se à necessidade 
de prestigiar os poderes responsáveis pelas intervenções urbanas, durante os 
séculos XVII e XVIII, fazendo com que a História Urbana se desenvolva, aparecendo 
relatos históricos de vilas e cidades (Pinol, 2000). 
O século XIX representa uma época de consolidação da historiografia regional 
e urbana, materializada por grandes projectos editoriais, mas, também nas 
primeiras monografias urbanas. 
O interesse dos historiadores pela cidade consolidou-se ao longo do século 
XX, desenvolvendo-se significativamente a Historia Urbana, a qual se centrará no 
desenvolvimento do fenómeno urbano. A cidade do século XX constitui um espaço 
em constante crescimento, onde se agravam as dicotomias entre centros históricos 
e preferias residenciais e industriais, tornou-se necessário pensar a planear o 
espaço urbano, tendo em vista a preservação da memória urbana, centrada 
essencialmente nos centros históricos (Benevolo, 1994) 
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O cenário de preocupações em que se desenvolveu a História Urbana, 
permitiu-lhe alargar os seus campos de interesse, renovar metodologias e fontes do 
conhecimento (Pinol, 2000).   
Todavia, a História Urbana só tardiamente privilegiou o estudo da morfologia 
urbana, que foi iniciado pelos historiadores de arte, sobretudo com especialização 
em Arquitectura. A eles se ficam dever alguns avanços nos conhecimentos sobre a 
história da construção e da transformação morfológica das cidades (Fraser & 
Sutcliffe, 1983) 
Entre os vários historiadores de arte que contribuíram para o estudo do 
Urbanismo, merece particular destaque Pierre Lavedan, director do Instituto de 
Urbanismo de Paris, autor de uma vasta obra e estudos acerca do desenvolvimento 
da forma urbana (Aboulker, 2003).  
O desenvolvimento de estudos sobre os processos de urbanização e sobre a 
evolução histórica das cidades foi possível graças à produção de obras sobre a 
cidade, designadamente as de Georges Duby (1979;1980-1985;1988), de Jacques 
Le Goff (1984;1999) ou Henry Pirenne (1958-1962;1989), bem como à 
organização de grupos de trabalho, congressos e publicações de revistas 
especializadas. A este propósito, cabe sublinhar o protagonismo da revista de 
história francesa Annales. Histoire, Sciences Sociales. Todavia, em vários países os 
historiadores dedicaram a sua atenção ao estudo do fenómeno Urbano, 
incorporando nos seus projectos geógrafos, sociólogos e arquitectos, tal como 
aconteceu na primeira conferência de historiadores, realizada em 1966 em pelo 
grupo de História Urbana da Universidade de Leicester (Ribeiro 2008). 
Foi sobretudo nas últimas décadas do século XX que se generalizaram as 
publicações históricas sobre a cidade, umas com abordagens mais generalistas, 
outras sobre aspectos concretos, como a rua, a construção pública ou a corrente, 
entre outros. 
A Arqueologia, enquanto disciplina histórica, ocupa um lugar destacado no 
estudo das formas urbanas passados por ser a única capaz de analisar recuperar e 
interpretar os vestígios materiais que delas sobreviveram. 
A Arqueologia, conjuntamente com a Arquitectura e o Urbanismo vão 
desempenhar um papel externamente importante nas operações de reconstrução 
urbana ocorridas no pós-guerra.  
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De facto, a Arqueologia teve que desenvolver metodologias específicas para 
estudar as cidades sobrepostas, pois os elementos caracterizadores da morfologia 
urbana que se foram formando ao longo dos tempos, encontram-se 
frequentemente camuflados sob os edifícios e espaços posteriores. Esta situação 
implica uma particular atenção à construção actual da cidade, bem como que os 
arqueólogos façam uso de técnicas que estudem as estruturas antigas que possam 
ter sobrevivido integradas ou recicladas nos espaços urbanos contemporâneos 
(Ribeiro, 2008). 
A Arqueologia urbana contribuiu desde cedo para o estudo das cidades, 
sendo de grande contributo para a recuperação, estudo e conhecimento do 
urbanismo, da Arquitectura e dos espaços urbanos característicos das primeiras 
civilizações da antiguidade, passando pelas cidades medievais, até aos nossos dias 
(Martins no prelo). 
Apesar da Arqueologia urbana seguir as mesmas metodologias das demais 
arqueologias, as especificidades práticas que envolvem a recuperação dos 
vestígios em meio urbano são diferenciadas havendo a necessidade de um 
planeamento maior e uma clara definição de objectivos, sendo necessário um 
projecto de estudo claro e definido, abrangendo a globalidade e contexto (Martins 
no prelo). 
 Os resultados acumulados das intervenções Urbanas têm permitido uma 
maior valorização da análise da forma urbana antiga, através do reconhecimento 
de vários traçados, da organização de quarteirões e da identificação de 
equipamentos e infra-estruturas. 
As novas abordagens, mais dinâmicas, permitiram quebrar as barreiras que 
cingiam os estudos concretos e balizados pelos tradicionais períodos cronológicos. 
Passou-se a exigir uma resposta a questões relacionadas com o “onde?”, o 
“quando?” o “como?” e o “porquê?” da transformação e evolução do espaço 
construído, sendo necessário a compreensão das motivações que estiveram na 
origem das edificações primárias da cidade, quais os momentos que pautaram a 
sua transformação, de que modo elas alteraram a sua forma estrutural anterior e 
as razões que presidiram as sucessivas alterações que foram modelando a cidade 
como espaço em continua transformação e mutação. 
A arqueologia tem, igualmente, valorizado o estudo do edificado histórico 
enquanto elemento da trama urbana presente nas cidades actuais, o que levou a 
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criação de metodologias específicas para o registo e interpretação do fenómeno 
construído, seguindo os princípios da sucessão estratigráfica que norteiam a 
actividade arqueológica. Com isto faz-se referencia a Arqueologia da Arquitectura, 
que aplica aos edifícios os procedimentos da análise estratigráfica, articulando o 
construído soterrado com aquele que emerge do solo, e o existente. 
Entre as disciplinas que maiores contributos deram aos estudos da cidade e 
da morfologia urbana figuram, igualmente, a Arquitectura e o Urbanismo.  
Os arquitectos desde muito cedo se interessaram pelo estudo das formas 
urbanas. As reflexões sobre a composição espacial e as formas urbanas ganham 
particular importância a partir do século XIX, inicialmente com as críticas 
românticas à cidade, e posteriormente com a necessidade de acompanhar a  
evolução morfológica das cidades com o objectivo de não voltar a cometer os erros 
decorrentes da industrialização ou do positivismo. 
Os arquitectos, conjuntamente com os arqueólogos, desempenharam um 
papel fundamental nas reconstruções urbanas dos pós guerras, que muito 
contribuíram e estimularam os estudos sobre a evolução morfológica das cidades. 
De facto, a participação dos arquitectos nas acções de protecção e salvaguarda do 
património arquitectónico dos centros urbanos e, sobretudo, no restauro dos 
monumentos, levou-os a considerar e analisar as condições históricas da sua 
produção, bem como da origem das formas urbanas. 
A este propósito refiram-se os trabalhos dos arquitectos italianos, 
designadamente de Saverio Muratori e do seu discípulo Gianfranco Caniggia, que 
constituíram um significativo contributo para a preparação de uma metodologia de 
análise do tecido urbano e de uma teoria geral, valorizando a participação de 
outras disciplinas sociais nos estudos urbanísticos (Ribeiro, 2008).  
Desde então, o envolvimento dos arquitectos nos estudos de história Urbana 
e particularmente na análise da morfologia manteve-se até aos dias de hoje. Refira-
se, por exemplo, a participação dos arquitectos em diversas publicações, 
particularmente na espanhola Ciudad y Territorio e na revista inglesa Urban 
Morfology (Ribeiro 2008).  
Actualmente, os arquitectos desempenham um papel destacado no estudo da 
morfologia urbana antiga, centrando os seus trabalhos em aspectos específicos da 
vida das cidades, destacando-se para o período Romano Jean Pierre Adam e Pierre 
Gros, para o período medieval Felix Benito Martin e Castro Villalba.  




As abordagens de morfologia urbana por parte dos arquitectos portugueses 
têm valorizado a perspectiva temporal, conferindo uma componente histórica ao 
estudo da forma urbana, incidindo na sua maioria sobre as cidades de Lisboa e 
Porto, mas também alguns trabalhos sobre as cidades coloniais portuguesas 
(Rossa, 2001). Dos trabalhos mais recentes sobre a História Urbana, merece 
destaque a obra intitulada O urbanismo Português. Séculos XIII-XVIII. Portugal – 
Brasil, ano 1999, de Manuel Teixeira e Margarida Valla, constitui um marco 
importante nos estudos da morfologia das cidades portuguesas ou de influência 
portuguesa. 
Porém, a cidade entendida como paisagem cultural, conceito introduzido por 
Otto Schutler, na sua obra em 1903, começou também a ser uma área de 
investigação da Geografia Urbana (Schutler, 1903).  
A Geografia aborda o fenómeno urbano em duas perspectivas. A primeira, a 
nível interno, enquanto sistema urbano, do ponto de vista formal e funcional. A 
segunda, numa análise externa, analisando a inserção da cidade na região e as 
relações que esta mantém com outros centros urbanos (Carter, 1987). 
A cidade é vista pelos geógrafos como um sistema, composto pela paisagem 
e pela estrutura urbana que lhe confere uma identidade (Carter, 1967). 
Os estudos realizados pela Geografia Urbana dentro da tradição regional 
historicista, de diferentes países, permitiram uma evolução significativa das 
investigações, introduzindo novas questões na análise da cidade e na abordagem 
da morfologia Urbana (Ribeiro 2008).  
A título de exemplo refiram-se, os trabalhos do geógrafo alemão W. Geisler, 
relativo a cidade alemã de Danzing, onde são analisados aspectos concretos da 
morfologia da cidade, como os edifícios e a sua função (Geisler, 1918)  ou os 
trabalhos de Raoul Blanchard, sobre a cidade de Grenoble, (Blanchard, 1918) entre 
outros. (Capel, 2001; Carter 1987). 
No período pós segunda Guerra-Mundial, a paisagem urbana adquiriu grande 
importância no seio da disciplina assistindo-se à publicação de obras de referência, 
onde se procede à análise de estudos de caso, com particular incidência na análise 
da forma física da cidade histórica (Ribeiro, 2008). 
O constante interesse por parte dos geógrafos pela morfologia urbana das 
cidades irá contribuir de forma significativa para a identificação, individualização e 
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estudo dos diferentes elementos que compõem o tecido urbano (plano, uso do 
solo, edificação) bem como aspectos da estrutura da cidade, analisando-se 
aspectos como a função, a economia a demografia ou os modos de vida enquanto 
factores explicativos da forma urbana. Uma das obras mais actuais intitula-se 
Morphologie Urbaine (Allain 2005), escrita pelo geógrafo francês Remy Allain.  
Esta área do conhecimento tem vindo aprofundar o conhecimento sobre as 
componentes da morfologia urbana, através do estudo do plano, do uso do solo e 
da análise do edificado. A análise do plano de cidade tem tido em conta as unidade 
morfogenéticas que o compõem, as quais podem originar novas formas quando 
correlacionadas com outras variáveis, produzindo-se deste modo, mudanças na 
morfologia Urbana. Dentre dos planos mais conhecidos e analisados temos os 
ortogonais, radioconcêntricos e irregulares. Ao mesmo tempo outros trabalhos têm 
procurado analisar os planos urbanos de acordo com os respectivos contextos 
históricos, relacionando-os com os ritmos económicos de crise e expansão das 
cidades, os quais afectam também a forma urbana, nomeadamente nos tipos de 
parcelamento, de onde se podem referir o mercado, catedral, castelo, muralha, 
entre outros. 
Outro aspecto importante é a noção de parcelamento e, como tal, de parcela 
com célula do plano Urbano, que se encontra em relação directa com o sistema 
viário e com as etapas evolutivas da cidade. O parcelamento actual, segundo 
estudos realizados, aparece-nos como resultado de sucessivas transformações, e 
continuas adaptações a diferentes usos de solo em casa etapa histórica, sendo 
esta organização inseparável dos edificados nelas construídos (Ribeiro, 2008). 
O uso do solo é igualmente uma variável de estudo importante, uma vez que 
constitui uma das componentes mais dinâmicas e mutáveis, devido às constantes 
alterações funcionais e económicas das cidades. Como tal permite-nos a 
identificação de solos de uso residencial, comercial, industrial, terciário, lazer, 
podendo mesmo haver a criação de espaços preferenciais, formando unidades, tais 
como bairros residenciais, áreas industrias, de desporto, entre outras. 
Tal como os historiadores, também os geógrafos têm revelado, nas últimas 
décadas, uma clara abertura ao contributo das demais Ciências Sociais, 
designadamente através da criação de grupos de trabalho, onde participam 
urbanistas, arquitectos, historiadores, entre outros. A título de exemplo o Urban 
Morphology Research Group, da Universidade de Birmingham. 
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Assiste-se, igualmente, a uma renovação dos estudos morfológicos na 
geografia, através da produção de compêndios, como o geógrafo espanhol exemplo 
de Horacio Capel (2002). 
Os estudos de morfologia urbana assumem, deste modo um papel destacado, 
no qual inclui temas de análise como o plano, o parcelamento, o edificado, o uso do 
solo, quer seja de bairros ou sectores, quer seja da cidade enquanto paisagem 
global, tema que foi introduzido por Kevin Lynch, na sua obra “The Image of the 
City”, de 1960. 
Para além da História e da Geografia urbanas, também a Sociologia e a 
Antropologia têm procurado analisar o fenómeno urbano numa abordagem da 
cidade enquanto habitat, onde a sociedade e cultura interagem de forma dinâmica 
na construção do espaço (Ribeiro, 2008).  
Desde cedo, a Sociologia Urbana mostrou interesse pelo estudo dos agentes 
(indivíduos, grupos) bem como pelas relações sociais que actuam no espaço 
urbano.   
Nas primeiras décadas do século XX, os discípulos de Durkheim, passam a 
considerar a morfologia urbana como expressão do substrato social básico da 
cidade. Igualmente, nas décadas de 80, o estudo das cidades foi objecto de análise 
por parte de sociólogos como Max Weber, designadamente na sua obra intitulada 
La Ville, de 1982.  
Um salto qualitativo essencial foi dado pelos investigadores da escola de 
Chicago, ao imprimiram uma grande dinâmica ao estudo das questões urbanas, 
onde se destacam os autores Robert Park e Louis Wirth. Para além do interesse na 
análise dos comportamentos, privilegiaram o estudo da organização geral da 
cidade e do modo de vida urbano, defendendo que o espaço urbano constituiu um 
produto social (Ribeiro 2008). 
Desde finais da década de 60, do século XX, os sociólogos urbanos tem 
dedicado particular atenção à morfologia Urbana, nomeadamente através da 
análise da morfologia social (Gottdiener, 1994;1997), procurando destacar os 
fenómenos de sociabilidade face aos determinismos físicos da Geografia (Castells, 
2000), mas também, procurado dar resposta a questões de análise específica da 
morfologia Urbana, como a forma, os modelos urbanísticos, as infoestruturas 
viárias ou as ruas (Ribeiro 2008). 
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Numa trajectória idêntica à Sociologia, também a Antropologia tem procurado 
estudar o fenómeno Urbano, através da metodologia etnográfica, procurando 
entender as mudanças ocorridas nos espaços urbanos contemporâneos e dar 
resposta aos novos desafios que se apresentam, nomeadamente, através de 
estudos sobre os fenómenos de heterogeneidade social e cultural, de segregação 
inter – cultural e social e de desurbanização ( Ribeiro, 2008) 
De facto, o estudo da cidade tem que contemplar paralelamente à análise 
dos elementos morfológicos, os processos sociais e culturais que envolvem a 
génese das morfologias e tipologias urbanas, as sucessivas alterações e 
modificações ocorridas no espaço construído, ao longo das centúrias (Ribeiro, 
2008). 
Neste sentido, e em jeito de síntese, parece evidente que os estudos de 
morfologia urbana da cidade actual devem procurar fazer uso dos conceitos e 
metodologias de outras áreas do conhecimento bem como cruzar o maior número 
de fontes de informação possível, tendo em vista entender como é que a cidade se 
foi construindo e transformando ao longo do tempo. 
1.2 Elementos Morfológicos do Espaço Urbano 
 O estudo da morfologia urbana deve ser realizado tendo por base uma 
abordagem multidisciplinar, no sentido de procurar identificar e caracterizar as 
diferentes formas urbanas, através da análise dos elementos físicos que 
constituem o plano da cidade, tais como as parcelas, os quarteirões, as praças, as 
ruas e o edificado. O estudo dos componentes urbanos permitirá analisar e 
compreender a distribuição espacial, bem como a relação e articulação dos vários 
elementos no contexto urbano, possibilitando, deste modo, aceder às formas 
urbanas antigas (Ribeiro, 2008) 
Os estudos de morfologia urbana devem incluir análises complementares que 
permitam compreender o processo de transformação do tecido histórico, bem 
como as diversas interacções que se desenvolvem entre o meio em que este se 
situa. Assim, torna-se extremamente importante analisar a relação do espaço 
urbano com a paisagem envolvente, bem como a sua relação com as diversas 
unidades de análise que constituem o tecido urbano, tais como parcelas, 
quarteirões, sistema viário, áreas abertas, e o edificado que com elas se identifica 
(Ribeiro, 2008). 
O Quarteirão do Palácio dos Biscainhos: Contexto e inserção urbana 
27 
 
Entre os elementos urbanos mais significativos destacam-se as ruas e todo o 
sistema viário, a partir do qual é possível circular internamente, mas também 
aceder às cidades; os pontos nevrálgicos ou nós, enquanto espaços de 
convergência, como os largos, as praças, as portas; os quarteirões e as parcelas, 
enquanto unidades de carácter histórico, tipológico e topográfico, mas também os 
edifícios que representam ritmos construtivos distintos, cujas fachadas definem 
posições de carácter continuo ou descontínuo. O conjunto destes elementos forma 
a malha urbana e a relação que mantêm entre si é responsável pela composição 
de diferentes tecidos e composições urbanas (Ribeiro, 2008). 
Dentro deste contexto começamos por referir, como unidade agregadora de 
todos os elementos, o plano urbano. Este tem sido intensamente estudado, e à 
parte das diversas formas de ver o plano por vários investigadores, esta noção está 
relacionada com uma prática de organizar e planificar os espaços urbanos.  
O plano pode designar três realidades de nível diferente, nomeadamente, a 
forma geral de uma aglomeração ou macro forma, o plano geral da cidade, 
pensado como um todo, mas em geral com várias géneses e, por fim, o plano de 
um determinado sector (Allain, 2005). 
Assim, o plano pode ser percebido como uma malha urbana ou uma rede 
formada por um conjunto de elementos, através dos quais é possível compreender 
a estrutura física da cidade, mas também o modo como se organizam para formar 
o tecido urbano, que pode ser contínuo ou descontínuo, mais denso, ou rarefeito 
(Allain, 2005). 
Os elementos que integram o plano podem ser divididos em quatro grupos de 
componentes distintos: ruas, e por consequência toda a rede viária; os quarteirões 
delimitados pelas ruas e constituídos pelos agrupamentos de parcelas individuais; 
o parcelamento resultante da fragmentação do terreno em parcelas, e o edificado, 
cujas plantas ser analisadas a uma escala pormenorizada, pois tem igualmente 
reflexos na conformação morfológica do plano. Além disto, temos igualmente 
outros elementos que fazem parte desta conjuntura, tal como as praças, os largos, 
os parques, os jardins (Ribeiro, 2008). 
1.2.1 As ruas e praças 
As ruas desempenham um papel com importância evidente no plano urbano 
por possuírem uma funcionalidade vital enquanto eixos de circulação, mas também 
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como elementos que condicionam a origem e o crescimento das formas urbanas 
subsequentes. As ruas principais tendem a funcionar como pontos de referência a 
partir dos quais se podem traçar outras vias, que vão delimitando os espaços de 
construção e favorecendo o crescimento da cidade em diferentes direcções, 
funcionando deste modo como agentes de desenvolvimento dos diferentes 
elementos das morfologia urbana, sejam eles as parcelas, as construções, os 
quarteirões ou o uso do solo (Canaggia &Maffei, 1984). 
A génese das ruas pode ser muito díspar, bem como muito antiga. Por 
exemplo, formação de algumas ruas ou estradas actuais encontra-se em caminhos 
rurais, que se converteram progressivamente em vias ou ruas. Actualmente 
sabemos que algumas das estradas da paisagem europeia se sobrepõem às 
antigas romanas. A título de exemplo podemos referir o caso das vias que ligavam 
Bracara Augusta e outras cidades importantes que se converteram em caminhos 
medievais. Do mesmo modo, as vias estruturantes da cidade romana, continuam, 
com alguma frequência, a ser utilizadas na Idade Média (Ribeiro 2008). 
Os tecidos urbanos são formados por ruas com morfologia bastante 
heterogénea. 
 A rua recta é resultado, na maioria das vezes, de uma organização planeada, 
com objectivos predefinidos de ordenação do espaço urbano, espaço e função, 
perceptível desde as primeiras aglomerações urbanas (Whitehouse  & Wilkinds 
1986). 
 A classificação viária pode resultar da distinção entre ruas principais e ruas 
secundárias, da intensidade de circulação, do papel económico, mas, também, da 
localização e distribuição de espaços que lhes são contíguas, tais como áreas 
residenciais, religiosas, político-administrativas, comerciais entre outras, que 
variam conforme as funções cumpridas pela cidade. 
Como acontece com um número significativo de centros urbanos medievais, 
em que são cidades de crescimento espontâneo e lento, apresentam uma 
ampliação viária irregular, muitas vezes de traçado onduloso e de dimensões 
exíguas, em relação ao observável actualmente. A rede viária medieval era 
caracterizada, de um modo geral, pela existência de uma rua principal, que ligava 
ao centro religioso, e por um complexo emaranhado de ruas, ruelas, becos e vielas.  
Tende-se a explicar, esta irregularidade, como resultado da adaptação à disposição 
dos caminhos antigos, à topografia ou a outras condições naturais, tais como a 
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construção de sacadas e a invasão do espaço público, de forma a aumentar a área 
útil da casa. Algo que começou a ser regulamentado em finais da idade média, de 
forma a não permitir essa prática (Ferreira, 1997). 
As funções das ruas nos planos irregulares podem contribuir para a sua 
importância e diferenciação, muito embora o papel das ruas principais possa ser 
confundido, em termos urbanísticos, com as próprias praças, pois estas também 
desempenham um papel importante na estrutura urbanística dos aglomerados 
urbanos. Nas cidades medievais portuguesas, as praças ou largos, foram na sua 
origem espaços pequenos, formados por vezes, pelo alargamento de uma ou mais 
ruas que se interceptavam. Porem a complexificação da estrutura urbanística irá 
originar contínuos acréscimos aos largos, bem como a sua regularização, passando 
aqueles a adquirir a forma de praças e alguma especialização funcional, decorrente 
da dualidade, entre praça civil e praça religiosa, por vezes existente. (Ribeiro, 
2008). 
Nos ambientes medievais, não existe uma delimitação rígida entre os espaços 
públicos e os privados. A forma como as ruas se articulam com as praças introduz, 
deste modo, ornes importantes na organização daqueles espaços. Porém, 
independentemente da forma e da utilidade das praças, elas continuam a 
importantes, no assegurar, da centralidade simbólica, enquanto pontos de 
sociabilização e de institucionalização da comunidade (Benevolo, 1995). 
A praça, volta a ser inserida de forma planificada na estrutura urbana, a partir 
do renascimento, transformando-se em um dos principais elementos urbanísticos 
da modificação e embelezamento das cidades, entendidas como locais especiais, 
com valor político – social, simbólico e artístico. 
1.2.2 As parcelas e os quarteirões  
Os quarteirões, que se encontram limitados por ruas, são compostos 
interiormente por parcelas ou lotes, concebendo uma organização do espaço que 
pode adoptar diferentes formas. 
Como resultado da divisão do solo por apropriação ou uso, temos as parcelas 
ou lotes, que correspondem à unidade primária do espaço urbano, estabelecendo 
deste modo o elemento básico da construção da cidade (Capel, 2002). 
No interior da parcela, realiza-se a construção, adaptando-se, por isso, à sua 
forma e dimensão. Normalmente, numa primeira fase, apenas um sector da 
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parcela é usado na edificação, preferencialmente a parte que é adjacente à rua, 
sendo os restantes reservados ao pátio, logradouros ou à construção de anexos. 
Tendencialmente em quase todos os centros urbanos houve um aumento 
progressivo das construções, razão que acabou por determinar a edificação, na 
totalidade das parcelas. Com os processos de reparcelamento, realizados em 
diversas estádios da evolução das cidades, e provocando consequências na 
construção urbana, houve a divisão ou a junção de parcelas (Canaggia &Maffei, 
1984). 
As parcelas constituem as unidades básicas da construção da cidade, 
influenciando o tipo de edifícios, mas podendo ser, também por eles influenciadas. 
(Bloudon & Blécon 1975). 
Um conjunto de atributos relacionados com o uso, a forma, o tamanho e a 
orientação caracterizam as parcelas. Embora estas possam ter formas e tamanhos 
ilimitados, a divisão do solo obedece a lógicas que permitem engloba-las em tipos 
fundamentais. Assim sendo, nos centros antigos, são geralmente pequenas, 
estreitas e alongadas (parcela gótica), perpendiculares à rua, em consequência da 
sua formação espontânea. Contudo, podem verificar-se oscilações nas suas 
dimensões, existindo parcelas pequenas, de 10 a 20 metros, ou grandes, com mais 
de 300 metros. Localizando-se, estas últimas, em ruas maiores oferecendo 
condições favoráveis a áreas comerciais. Na preferia as parcelas tendem a ser 
ainda maiores, entre 200 a 500 metros, nos loteamentos populares e de 1000 a 
5000 metros nos quarteirões mais ricos. (Allain, 2005). 
Observando-se este facto, podemos referir que existe uma relação entre a 
dimensão das parcelas e a distância que elas se encontram do centro, onde é mais 
escasso e raro. 
Ao nível da configuração, o parcelamento pode afigurar-se como mais 
homogéneo ou heterogéneo, regular ou irregular, sendo as parcelas mais 
quadradas, ou rectangulares, triangulares ou linearizadas, em resultado da sua 
origem e forma do quarteirão (Allain 2005, Boudon & Blécon 1975). 
O uso que é dado, ás parcelas pode-se ser afigurado através dos seus 
diversos tamanhos, sendo, normalmente, e as mais pequenas destinadas a casas 
populares ou a pequenos estabelecimentos comercias e as maiores dimensões 
ocupadas por palácios, edifícios religiosos ou políticos.  
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A evolução da parcela encontra-se relacionada com a da própria sociedade, 
particularmente com a complexidade e consequente pressão demográfica e 
imobiliária, que, por sua vez, constitui um factor de fragmentação do solo (Capel 
2002). 
Assim sendo, o parcelamento constitui um elemento fundamental de análise, 
sendo a base para a compreensão da malha urbana, carregada de marcas 
infundidas ao longo da história da cidade, sofrendo muitas vezes ajustes, ocorridos 
numa etapa de urbanização anterior e mais antiga (Allain, 2005; Boudon & Blécon 
1975), nomeadamente na Idade Moderna. 
Desta forma em virtude também das alterações económicas, sociais, 
culturais, politicas, as cidades apresentam quarteirões e parcelas com dimensões e 
morfologia diferentes. 
Em relação às das cidades de origem Portuguesa, uma das características 
mais acentuadas relaciona-se com a regularidade e a persistência da estrutura do 
parcelamento, composto por parcelas de 25 a 30 palmos (5,5 ou 6.6 metros) de 
largura e de grande profundidade, estrutura que encontramos nos centros urbanos 
planeados do século XIII, nas cidades insulares do século XV e XVI ou nas novas 
urbanizações do século XVIII na cidade de Porto (Teixeira e Valla 1995). 
A análise do parcelamento actual antevê o conhecimento e a reconstituição 
do parcelamento antigo, bem como a compreensão da forma e evolução até a 
actualidade, onde estão implícitas sucessivas modificações e ajustes. Para 
determinar qual a fragmentação das parcelas, a sua regularidade ou a ausência 
dela, tendo em vista reconstituir a história da propriedade urbana e a estrutura 
social da cidade, permitindo mesmo determinar formas rurais preexistentes nas 
tramas actuais, devemos conhecer a génese e coerência do parcelamento actual, 
resultando de um processo analítico (Capel, 2002). 
É importante, identificar o parcelamento mais antigo, bem como o recente. 
Normalmente, o parcelamento mais antigo encontra origem em diversas géneses, 
em virtude dos processos de modificação e readaptação ocorridos ao longo da sua 
história. As malhas urbanas antigas foram sujeitas a uma forte pressão durante 
longos períodos, situação que condicionou a divisão do parcelamento. Estes 
factores unidos um plano denso, com ruas estreitas e curtas, com quarteirões 
pouco profundos e edificações frágeis, com materiais de construção perecíveis, o 
potencial de divisão aumenta consideravelmente (Ribeiro, 2008). 
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Por influência levadas a cabo pela burguesia, pela nobreza e pelo clero ao 
longo dos séculos, ocorrem grandes reajustes do parcelamento. Em relação 
contrária a isto, já o parcelamento recente tende a ser mais homogéneo, seguindo 
regras de racionalização e rentabilização do espaço urbano, sendo fixado por 
parcelas médias ou grandes, graças às regulamentações contemporâneas de 
loteamento e as normas de protecção Arquitectural ( Allain, 2005; Capel, 2002). 
Devemos referir que enquanto o parcelamento é desenhado pelo tecido 
imobiliário, o planeamento das ruas e caminhos, terraços, sistemas de 
abastecimento ou drenagem de águas decorrem de um sistema de organização 
anterior (Allain, 2005). 
Dentro desta linha de raciocínio importa identificar dois tipos de 
parcelamento, o de propriedade e o de exploração. Este último, resulta de uma 
adaptação às técnicas agrárias tradicionais ou modernas., encontrando-se o 
parcelamento unido às características topográficas do sítio, em especial o relevo e 
o declínio que afectam o traçado dos caminhos e orientação das parcelas, as quais 
devem ser paralelas ou perpendiculares às curvas de nível, para evitar a erosão 
dos solos, sendo as parcelas, por sua vez perpendiculares à rua, moldando a 
evolução urbanística (Ribeiro, 2008). 
A renovação urbana, na cidade dos nossos dias, tem visado a criação de 
conjuntos imobiliários de grandes dimensões e a substituição do parcelamento 
antigo ( Allain, 2005). 
A evolução do parcelamento foi demarcada pela pressão imobiliária dentro 
dos ciclos económicos e construtivos das cidades, onde a balanço entre fases de 
forte procura de terrenos e de depressão económica e demográfica levou a uma 
alternância entre o desmembramento das parcelas em unidades mais pequenas e 
a estabilidade das parcelas. Em contrário, os momentos de expansão económica 
determinaram-se pela formação de grandes parcelas resultantes da junção de 
vários lotes (Carita, 1999). 
Hoje em dia, nota-se, nos centros históricos, um forte empenho na aquisição 
de parcelas para criação de grandes construções imobiliárias, as quais desprezam 
por vezes de modo revelador, as marcas e vestígios que podiam ajudar na 
reconstrução do passado morfológico das cidades. Os proprietários, em grande 
parte, ignoram quase sempre os parcelamentos anteriores (Capel 2002). 
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As parcelas podem ser analisadas também num sentido mais lato. Um 
conjunto de parcelas dispostas ao longo de ruas diferentes e unidas no centro por 
um limite em comum, origina uma forma de organização designada de quarteirão. 
Como definição do conceito de quarteirão podemos referi-lo como uma massa 
volumétrica e arquitectónica de cariz complexo e global, que se encontra delimitado 
geometricamente por ruas que o intersectam, criando diferentes massas e 
imagens, devido aos tamanhos diversificados que ajustam o aspecto do tecido 
urbano. Assim o quarteirão é um elemento que pode não estar presente em 
algumas cidades, como exemplo as islâmicas, que são contínuas e compostas por 
ruelas ( Allain, 2005). 
A relação que se cria entre as ruas, o parcelamento e a área construída pode 
levar à criação de diferentes tipos de quarteirões. Nos espontâneos ou 
subentendidos, a rua suporta uma distribuição em parcelas regulares e 
equivalentes, resultado de um processo de urbanização lento e natural da cidade 
tradicional. Os quarteirões explícitos, ou seja, os criados de raiz, são planeados 
para obter uma divisão ideal do espaço e compõem uma componente base na 
organização urbana (Allain, 2005). 
Em resultado da abertura de novos espaços para optimizar a circulação ou 
criar perspectivas numa malha espontânea, temos os quarteirões híbridos, muitas 
vezes obtendo uma forma triangular ou rectangular alongada (Allain, 2005: 98). 
Já os quarteirões imobiliários são compostos por conjuntos edificados que 
podem possuir um espaço verde central, onde não existe parcelamento. Os 
designados quarteirões funcionalistas, ou seja construídos para uma função 
especifica, e em que a existência de parcela e quarteirão, são inexistentes (Allain, 
2005). 
Os quarteirões quadrangulares e rectangulares aparecem como o resultado 
de um planeamento, em que existe de um modo pensado de organizar o espaço 
urbano encontrando-se em norma associados ao plano ortogonal ou em quadrícula, 
onde o sistema viário se compõe de duas rectas, que se cruzam formando ângulos 
de 90 graus (Ribeiro, 2008). 
Os quarteirões triangulares advêm, quando sobre tramas preexistentes, 
quadrangulares ou rectangulares, há uma sobreposição de novas ruas oblíquas.  
O tamanho dos quarteirões pode ser muito variável, maiores nas cidades 
grandes e nos traçados urbanos mais cuidados e monumentais, enquanto os 
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quarteirões mais pequenos encontram-se agregados a núcleos mais pequenos, 
com ruas estreitas, onde existe a necessidade de um maior aproveitamento dos 
espaço. 
Os quarteirões são igualmente definidos e diferenciados pela acessibilidade 
que apresentam. Uns podem encontrar-se completamente fechados por 
construções, podendo possuir espaços verdes ou de lazer no seu interior, ou ser 
abertos, permitindo a entrada através de uma rua ou jardim. 
Frequentemente, os quarteirões são ocupados no seu interior por espaços 
livres e rodeados de construções, sendo esta situação mais evidente na preferia da 
cidade. Estes também podem ser mono ou plurifuncionais, sendo ou 
exclusivamente residenciais, ou também, albergar outro tipo de actividades de 
índole comercial (Ribeiro, 2008). 
Por fim devemos referir, que os elementos que constituem um plano são de 
uma grande estabilidade, podendo sobreviver durante séculos, muito embora o 
plano resulte e esteja em permanente transformação, adaptando-se à topografia 
do sítio, como já referido, e espelhando a história de cada centro urbano. Ao logo 
dos tempos as cidades sofrem alterações funcionais, que podem repercutir-se em 
momentos diferentes, quer no plano, quer nos edifícios ou nos padrões de uso de 
solo (Conzen, 1980; Whitehand,1987). 
As ruas os quarteirões e até mesmo as parcelas reflectem frequentemente as 
formas anteriores de propriedade. Isto é um forte contributo para o estudo da 
estratificação histórica das paisagens Urbanas. Já os edifícios, tendem a alterar-se 
mais facilmente, mas, sendo possível em alguns casos detectar elementos 
arquitectónicos antigos nas edificações actuais. 
Porem é na da utilização do solo, que se encontra mais dificuldades à análise, 
pois ela tende a ser mais maneável aos impulsos da transformação funcional dos 
centros urbanos, os quais são muitas vezes difíceis de avaliar (Ribeiro, 2008). 
Os planos são em norma categorizados com base numa distinção comum 
entre plano espontâneo ou não planificado e plano intencional ou planificado. 
Porém devemos aceitar que certos tecidos urbanos não obedecem a uma regra 
clara de planificação urbanística evidente podendo possuir outras organizações de 
espaço (Capel, 2002). 
Existem, variadas formas de planos, resultantes de diversas características, 
tais como o meio físico, as especificidades culturais, sociais, políticas ou 
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económicas dos centros urbanos. Porém, para conhecimento geral, vão sendo 
reconhecidos quatro tipos básicos de planos, particularmente, o plano ortogonal, o 
linear, o irregular e o radial (radioconcêntrico), embora grande parte das cidades 
históricas, possuam diversos tipos de planos, dependendo da época em que 
tiveram origem e a evolução que sofreram ao longo da sua história (Allain, 2005). 
 
Em síntese podemos referir que o plano constitui um documento de relevada 
importância na compreensão e estudo da estrutura do conjunto da cidade, 
permitindo decifrar a estratificação histórica ocorrida no espaço ao longo do tempo 
através da análise dos diferentes elementos que o compõem, designadamente as 
ruas e as praças, as parcelas e os quarteirões. 
1.3 Metodologia de estudo 
Como referido no ponto anterior, existem diversas áreas do conhecimento 
que se debruçam sobre o estudo da cidade, designadamente sobre a sua forma, 
contribuindo com aspectos metodológicos para o desenvolvimento da morfologia 
urbana no seu conjunto.  
A morfologia urbana pressupõe a análise da evolução da cidade, desde a sua 
génese bem como a identificação e análise das suas diferentes componentes. 
Porém, as cidades são sempre o resultado da acumulação e integração de 
múltiplas acções individuais ou colectivas, orientadas por fenómenos culturais e 
moldadas por factores sociais e económicos. Os edifícios públicos, as ruas, ou as 
casas, são elementos da morfologia constantemente usados, refeitos e reciclados, 
transformando-se ao longo do tempo (Ribeiro, 2008). 
Neste sentido, as disciplinas históricas ocupam um lugar de destaque no 
estudo do urbanismo, pois atribuem, através da sua metodologia, permitem dar 
sentido à evolução da paisagem urbana e contextualizar as transformações 
ocorridas na cidade ao longo do processo histórico.  
Todavia, estudar a cidade histórica é um extremamente complexo sendo 
necessário fazer uso de um leque variado de fontes de informação, onde se 
incluem as fontes documentais, iconográficas e cartográficas que dela existam, as 
fontes materiais e arqueológicas que em muitos casos são a única informação que 
sobre ela existe. Por fim, dentro das fontes de informação para o estudo da 
morfologia urbana encontra-se ainda as marcas fossilizadas na paisagem e o 
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edificado histórico que constituem um complemento valioso ao estudo dos espaços 
parcialmente conservados, desaparecidos ou até soterrados.  
Neste sentido, a metodologia adoptada na realização deste projecto centrar-
se-á na selecção e cruzamento de diferentes fontes de informação referentes ao 
período compreendido entre o século XVI, momento em que o quarteirão do Palácio 
dos Biscainhos terá a sua génese, e o século XIX. No âmbito das fontes, começar-
se-á por analisar as histórico-documentais mas, também, as iconografias e 
cartografias existentes para a cidade. Estas constituem-se como pontos de partida 
essenciais para perceber que elementos se documentaram, ao longo dos últimos 
séculos, susceptíveis de nos proporcionar informações a propósito da evolução do 
Quarteirão dos Biscainhos no contexto morfológico da cidade de Braga.  
Neste sentido, este trabalho, firmado a na multidisciplinaridade, visa 
congregar um amplo leque de dados, os quais permitam identificar os elementos 
morfológicos e estruturantes do espaço urbano, bem como examinar o 
conhecimento histórico e funcional das estruturas físicas e socioeconómicas que 
caracterizaram as diferentes formas urbanas. 
Aplicando o princípio regressivo, tentaremos descriminar as dinâmicas 
construtivas inerentes a realidade urbana e, simultaneamente, esclarecer os 
pressupostos históricos condicionadores da morfologia actual do quarteirão.  
No decorrer da análise cruzada dos dados obtidos pelas fontes supra 
mencionadas, proceder-se-á ao registo gráfico de elementos previamente 
seleccionados e passíveis de infirmar/confirmar determinadas dinâmicas 
construtivas, bem como a elaboração de plantas e mapas temáticos.  
A Arqueologia como fonte histórica relaciona-se com as diferentes fontes 
disponíveis para o estudo da cidade, fornecendo importantes elementos 
topográficos e materiais que ajudam à interpretação urbanística do Quarteirão do 
Palácio dos Biscainhos, tendo este trabalho usado os princípios da prospecção 
arqueológica, procedendo-se ao levantamento e individualização das parcelas. 
Igualmente, foram utilizados os elementos presentes em fotografia aérea e 
nas plantas urbanas permitindo uma documentação expressiva das diferentes 
transformações ocorridas no tecido urbano. 
Inspirados pelos princípios da Arqueologia da Arquitectura, procedeu-se à 
observação atenta e pormenorizada do edificado actual, quer ao nível das soluções 
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construtivas e compositivas das fachadas, quer ao nível das plantas, ajudando á 
interpretação da evolução morfológica do quarteirão.  
Para o efeito procedeu-se à individualização das parcelas construídas e não 
construídas. O estudo também inclui uma descrição geral do edificado.  
O principal interesse deste trabalho relaciona-se com a tentativa de perceber 
a evolução desta área da cidade de Braga, podendo fornecer uma mais valia para o 
conhecimento urbano da mesma, procedendo-se através desta metodologia à 
análise dos espaço actual construído, entendido como resultado de múltiplas 
configurações anteriores.  
Procedeu-se, igualmente, a um exercício que identificação, através das 
materialidades que sobreviveram do passado e que integram a cidade actual, 
acedendo-se aos tecidos urbanos e a tipologia construtiva nos diferentes 
momentos históricos anteriores, sendo que grande parte deles ainda fazem parte 
da realidade urbana actual. 
O material recolhido foi tratado e organizado em suporte informático. A partir 
da sua análise e interpretação foi possível organizar uma cartografia representativa 
da forma urbana e plantas interpretadas da morfologia do quarteirão e do espaço 
que o compõem, bem como da sua evolução planimétrica. 
A metodologia para a execução de correlações entre as diferentes bases 
cartográficas consistiu em subtrair à base cartográfica dos anos 90 os elementos 
correspondentes a fases cronológicas bem definidas, presentes nas fontes 
cartográficas anteriores, de forma a elaborar uma sucessão de plantas 
teoricamente representativas das diferentes épocas de crescimento da cidade. 
Desta forma, através do processo regressivo procuramos determinar os 
espaços, as vias e as construções que se transformaram ou permaneceram 
imutáveis ao longo do tempo. 
Como já referido anteriormente, a partir da análise das diferentes 
representações da cidade de Braga, pretendeu-se avaliar a topografia do 
Quarteirão, as construções, as ruas e outras infra- estruturas, bem como elementos 
urbanísticos importantes, de modo a se proceder a um ensaio da análise das 




2. Fontes disponíveis para o estudo do quarteirão dos Biscainhos 
A complexidade do estudo da morfologia das cidades históricas implica o uso 
de diversas fontes de informação, bem como o cruzamento dos dados que nos 
fornecem, no sentido de podermos obter um melhor conhecimento da evolução dos 
diferentes componentes do tecido urbano.  
Todavia, um dos problemas que se coloca no estudo da morfologia da cidade 
histórica é a ausência ou escassez de informações para alguns períodos. Dentro 
desta problemática, podemos afirmar que as cidades modernas e contemporâneas 
gozam de um conjunto de dados muito mais objectivos e directos, acerca da sua 
forma urbana, onde se incluem dados iconográficos e cartográficos, mas também, 
as fontes cadastrais, a fotografia aérea ou os planos municipais, inexistentes para 
outros períodos. Igualmente, as fontes materiais, designadamente o edificado 
histórico, encontra-se ainda, em muitos casos, preservado ou integrado no tecido 
urbano actual. 
Contudo, à medida que recuamos no tempo a escassez de fontes de 
informações sobre a cidade antiga aumenta. Na generalidade, o estudo das formas 
urbanas romanas é possível de realizar graças ao cruzamento das fontes 
arqueológicas enquanto a cidade medieval pode beneficiar já da utilização 
conjunta das fontes escritas com as arqueológicas. 
No caso do Quarteirão do Palácio dos Biscainhos iremos usar o maior e mais 
diversificado leque de fontes possível, onde se incluem as fontes histórico-
documentais, as fontes iconográficas e cartográficas e as fontes materiais e 
arqueológicas. 
2.1 Fontes histórico - documentais 
As fontes escritas são uma fonte documental que conserva a memória 
individual ou colectiva de indivíduos ou acontecimentos, sendo geralmente de 
grande utilização e distinguindo-se entre si pelo suporte e técnica utilizados na 
escrita. No estudo de diversas épocas, desde a antiguidade até ao período que este 
trabalho contempla, as fontes escritas utilizadas são normalmente classificadas de 
manuscritas e impressas. A Paleografia e a Epigrafia são duas das ciências 
auxiliares que se debruçam sobre a análise das fontes escritas, e que desde já 
destacamos a importância para o nosso estudo. 
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Estas fontes escritas são de extrema importância para a análise e 
interpretação da morfologia urbana, pois dão-nos a visão de determinado aspecto 
na altura em que foram registadas. Por exemplo, actualmente sobrevivem ainda 
integrados no tecido urbano actual, edifícios antigos com determinadas 
características arquitectónicas, que aparecem consolidados nas fontes escritas e 
onde, inclusivamente, é possível obter dados acerca da confirmação da sua 
aparência actual, da datação exacta, das alterações alteração, do registo de 
materiais utilizados, dos autores e intervenientes, entre outros aspectos 
importantíssimos para a interpretação, análise e construção histórica.  
De igual modo, através da análise cruzada do edificado histórico sobrevivente 
é possível estabelecer analogias e obter dados acerca de ruas e construções, muito 
embora através das fontes escritas raramente consigamos obter rigor topográfico 
devido ao seu fraco rigor cartográfico, sobretudo para os períodos medievais. 
O estudo da morfologia antiga da cidade de Braga conta com um manancial 
de informação escrita extremamente significativo. Grande parte desta informação 
encontra-se em arquivos locais, mas também, em arquivos nacionais, como por 
exemplo o Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa.  
Para o estudo da história urbana, Braga dispõe de dois grandes arquivos: o 
Arquivo Municipal da Câmara e o Arquivo Distrital da Universidade do Minho, do 
qual constam as grande categorias dos manuscritos e documentos antigos 
relativos á Arquidiocese de Braga.  
O fundo documental do Arquivo Distrital da Universidade do Minho é 
constituído por manuscritos produzidos entre o século VI e XX, que se encontram 
agrupados em duas grandes categorias: os fundos documentais de arquivos 
públicos, como os cartórios Notariais, Judiciais ou da Assembleia Distrital e do 
Governo Civil e os fundos documentais dos arquivos privados ou semi- privados 
entre os quais se encontram dos cartórios da Mitra Primaz, da Sé, do Cabido, das 
Capelas, Paróquias ou confrarias. No entanto, para este trabalho apenas fizemos 
uso pontual de alguns desses documentos, face, por um lado, a escassez de tempo 
para a execução desta dissertação, por outro, devido à morosidade que a análise 
dos documentos manuscritos requer. Nesse sentido utilizamos sobretudo 
documentos que já se encontravam paleograficamente transcritos, e que resultam 
de um processo reorganizativo do arquivo capitular, levado a cabo pela mesa 
capitular no século XVIII, descrita e documentada na obra de J. Augusto Ferreira, 




intitulada “Fastos Episcopaes da Igreja Primacial de Braga (séc. III a XX) de 1928 -
34. Deste processo resultou a reorganização de um número bastante considerável 
de documentos, integrados em 14 livros de índices: o Índice das Gavetas (6 
volumes); o Índice das Sentenças (1 Volume); o Índice dos Prazos dos Casais (3 
volumes) e o Indicie dos Prazos das Casas (4 volumes) e um documento 
iconográfico, o Mapa das Ruas de Braga, que actualmente fazem parte do Arquivo 
Distrital de Braga. (AAVV 1989-91,vol. II) 
Este trabalho irá fazer uso preferencial do Índice dos Prazos das Casas do 
Cabido, que cobrem o período entre 1406 a 1905 e do Mapa das Ruas de Braga, 
que analisaremos mais à frente. 
Estes documentos, elaborados com fins administrativos e reportando-se 
apenas às propriedades eclesiásticas, oferecem de forma indirecta informações 
acerca das características urbanas, relacionados com ruas e a data da sua 
abertura, com as casas, serventias e logradouros, com alguns edifícios construídos 
referenciados às ruas. Apesar do tipo de dados se configurar bastante fragmentário 
e de carácter noticioso, a sua utilização quando conjugada com outras fontes 
revela-se muito importante. 
2.2 Fontes Iconográficas e cartográficas 
As fontes iconográficas são constituídas por imagens, ou seja, documentos 
pictográficos, contendo informação que permitem uma análise e interpretação 
visual. 
Na análise do Quarteirão do Palácio dos Biscainhos realizada neste trabalho 
socorremo-nos de um leque variado de fontes iconográficas disponíveis para o 
estudo da história urbana de Braga. As fontes iconográficas permitiram-nos realizar 
uma análise histórica, arquitectónica, urbana e geográfica, bem como obter 
informações valiosas que nos possibilitaram a “reconstrução” da malha urbana 
para os séculos em que incide este estudo, designadamente entre os séculos XVI a 
XIX. . 
A primeira representação cartográfica da cidade de Braga data de 1594 e é 
conhecida como Mapa de Braunio, tendo sido designada pelo seu autor “Nova 
Bracarae Avgvste descriptio”. Apesar de ser uma representação de grande valor 
documental, o seu rigor e pormenor cartográficos não são suficientes para a 
reconstrução exacta do espaço urbano. Trata-se, na verdade, de uma ilustração 
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sem relação matemática entre as dimensões dos elementos no desenho, não 
possuindo escala cartográfica (Bandeira 2000; Freitas 2003). 
 
Figura 1- Mapa de Braunio (1594) 
Não obstante, esta gravura detêm um grande valor artístico e histórico, 
caracterizando com algum pormenor a cidade quinhentista de Braga e arredores 
imediatos, facultando uma imagem do espaço construído da cidade, onde é 
possível identificar o conjunto da estrutura urbana e arrabaldes, bem como as 
construções mais emblemáticas da época. 
Existem outras fontes iconográficas que permitem ilustrar a cidade de Braga 
em diferentes momentos históricos e que foram usadas neste trabalho. 
 Entre elas destacam-se, para o século XVIII, o Mapa das Ruas de Braga e o 
Mappa da Cidade de Braga Primas, de autoria de André Ribeiro Soares da Silva. 
Para o século XIX dispomos de uma planta de autoria de Belchior José Garcez e 
Miguel Baptista Maciel, á escala 1/4000, e a planta topográfica elaborada em 
1883-1884, pelo engenheiro civil, Francisco Goullard, à escala 1/500 que constitui 
a primeira planta disponível com rigor cartográfico, que foi digitalizado com 
autorização da Câmara Municipal de Braga, no âmbito do projecto da Unidade de 
Arqueologia da Universidade do Minho (Ribeiro 2008). 




O denominado Mapa das Ruas de Braga, é um documento de enorme valor 
iconográfico e cadastral, elaborado em 1750, pelo padre Ricardo Rocha. Apesar da 
designação de Mapa, trata-se de um livro, que representa em cada uma das suas 
folhas os espaços de circulação da cidade de Braga setecentista onde o cabido 
tinha propriedades. Este livro constitui um documento precioso para o estudo da 
arquitectura e urbanismo do século XVIII de Braga, representando os alçados das 
construções anexas às ruas, bem como os largos ou praças, que compunham o 
espaço urbano. Actualmente este documento encontra-se publicado em versão fac 
– similada, editada em 1989, pelo Arquivo Distrital de Braga, Universidade do 
Minho e companhia IBM Portuguesa, em dois volumes (AAVV 1989-91). 
Lamentavelmente, o alçado norte da Rua dos Biscainhos, que delimita a parte 
nascente do quarteirão em análise neste trabalho não se encontra representada na 
sua totalidade, como se pode ver na imagem. Todavia, o mesmo não acontece para 
a Rua da Boavista ou da Cónega, cujo alçado se encontra todo representado.   
 
Figura 2 – Ruas dos Biscainhos no Mappa das Ruas de Braga (AAVV 1989-91) 
O segundo documento produzido no século XVIII intitula-se Mappa da Cidade 
Braga Primas e possui as dimensões 1250 x 775 mm. Trata-se de uma iconografia 
produzida claramente sob os ideais barrocos que identifica a mancha urbana da 
cidade mas de forma incompleta e sem limites definidos. Apesar do Quarteirão do 
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Palácio dos Biscainhos se encontrar na periferia urbana e desta área da 
representação ter sido a mais afectada pela degradação sofrida pelo mapa, na 




Figura 3 - Mappa da Cidade de Braga Primas 
A análise do Mappa da Cidade Braga Primas revela que o autor procurou 
elaborar uma planta o mais fiel possível da realidade da época, tentando mesmo 
realizá-la à escala. Segundo um exercício desenvolvido por investigadores da 
Biblioteca Nacional da Ajuda, a quem se ficou a dever o restauro e pesquisa desta 
planta, se aproxima do 1/ 2000. Trata-se, de facto, de uma planta extremamente 
valiosa para o estudo da cidade, apresentando uma perspectiva tridimensional do 
espaço urbano da cidade setecentista, com grande preocupação e sentido estético.  
Nas fontes cartográficas e iconográficas podemos incluir, igualmente, as 
fotografias aéreas, bem como os levantamentos topográficos mais recentes 
mandados elaborar pelo município. 
Os fotogramas mais antigos remontam ao período da segunda grande guerra, 
entre 1936- 1948, sendo esses o que maior interesse têm para este trabalho, 
demonstrando como era a área do nosso quarteirão em análise, em meados do 
século XX. Estes fotogramas permitem, igualmente, obter uma imagem da 
envolvente da cidade antes das grandes transformações urbanísticas realizadas 
nos anos 50/60.   






















Os levantamentos cartográficos mais recentes datam de 1990 e 2004 tendo 
sido elaborados à escala 1.1000. A base cartográfica do nosso trabalho utiliza o 
levantamento de 1990, pelo facto do mesmo conter menores alterações 
topográficas em relação ao século XIX.  
 
Figura 5 - Quarteirão dos Biscainhos na planta topográfica de 1883-1884 
Figura 4 - Fotografia área de Braga, anos 40, aparecendo a
noroeste o quarteirão do Palácio dos Biscainhos 
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2.3 Fontes materiais e arqueológicas 
As fontes arqueológicas incluem todo o conjunto de vestígios materiais que 
podem ser identificados, registados e interpretados segundo uma metodologia 
arqueológica que tem por base a estratigrafia. 
Neste sentido, integram-se neste tipo de fontes, quer os elementos 
soterrados, quer aqueles visíveis á superfície do solo, mas que tem o seu natural 
prolongamento nos sedimentos que se articulam com a sua fundação. 
Em Braga, o significativo acervo de evidências arqueológicas disponíveis, 
constitui o resultado das diversas escavações realizadas a partir de 1976, no 
âmbito do Projecto de Salvamento de Bracara Augusta, sob a responsabilidade da 
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho, criada em 1977, e mais 
recentemente, pelo Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Braga, criado 
em 1992. Este acervo conserva vestígios e informações sobre a cidade romana, 
medieval e moderna, localizados em diferentes locais da cidade actual. 
De facto, como não se regista total sobreposição das áreas ocupadas pelas 
diferentes cidades, existem números espaços onde apenas se encontram 
elementos da cidade romana, outros onde se encontram elementos das diversas 
ocupações, como acontece na parte correspondente ao quadrante nordeste da 
cidade romana, ocupada pela cidade medieval até à actualidade. Outras ainda 
onde as escavações apenas descobrem construções da época moderna que 
resultaram da expansão da cidade extramuros, como é o caso da área urbana 
correspondente ao nosso objecto de estudo, situada extramuros medievais. 
De facto, devemos insistir sobre o aspecto de que os trabalhos arqueológicos 
realizados em meio urbano constituem intervenções dispersas, no contexto mais 
amplo da cidade, devendo ser concebidos como amostragens de uma realidade 
não completamente conhecida (Ribeiro, MC 2008). 
Outro aspecto importante e analisado neste trabalho é a importância dos 
vestígios materiais ou marcas físicas do passado, que resulta de actividade 
humana, e que são sempre susceptíveis de ser estudadas do ponto de vista 
arqueológico, pois fazem parte da cultura material das cidades. 
Por sua vez, o tempo reflecte-se no espaço através dos contextos 
construtivos, encontrando-se sedimentado nos traçados das ruas, na forma dos 
edifícios, nos materiais utilizados ou na evolução do uso do solo. Já o espaço é 




entidade integradora das diversas formas de organização das sociedades ao longo 
do tempo. Por isso, na cidade actual encontramos diferentes temporalidades 
materializadas espacialmente. 
A Arqueologia Urbana tem alargado o seu campo de intervenção nas cidades 
para além da recuperação dos vestígios que se encontram debaixo do solo urbano, 
investindo em diversos aspectos da cultura material que se encontram 
conservados á superfície e que integram o tecido histórico construído e a 
arquitectura das cidades históricas. 
A intervenção da Arqueologia nos estudos da Arquitectura tem sido feita sob a 
égide da Arqueologia da Arquitectura que procura correlacionar o que foi soterrado 
com a massa edificada à superfície, usando os princípios da análise estratigráfica. 
O nosso trabalho vai-se debruçar também sobre a análise das fachadas dos 
edifícios das ruas que envolvem o Quarteirão do Palácio dos Biscainhos, não de 
uma forma tão intensa como se desejaria, mas como já referido a falta de tempo, 
não o permitiu. 
A Arqueologia da Arquitectura estuda os edifícios, entendidos como 
documentos históricos estratigrafados, pois constituem o resultado de uma série 
de acções construtivas que se sucederam no tempo, tendo sido objecto de variadas 
transformações, como demolições, reconstruções ou remodelações ao longo da 
sua existência. Entre os vários autores que mais têm contribuído para o 
desenvolvimento da desta especialidade da arqueologia, através da aplicação do 
método arqueológico ao edificado histórico, destacam-se M. Mannoni, Caballero 
Zoreda ou Escribano Velasco. 
Braga beneficia enquanto cidade milenar de uma multiplicidade de elementos 
sobreviventes de épocas anteriores, que foram reaproveitados e integrados no 
tecido histórico da cidade moderna. Para além dos grandes edifícios públicos 
medievais, como a sé ou os paços arquiepiscopais, também os edifícios privados 
conservam elementos que pertenceram a construções mais antigas. Estas 
evidências relacionam-se com os materiais de construção, como por exemplo a 
taipa medieval ou o granito, mas também, com a tipologia construtiva ou com 
elementos de arquitectura e decoração existentes de construções anteriores. 
O edificado conservado no tecido urbano, mas também as marcas 
fossilizadas na paisagem actual, são de extrema importância para análise da 
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Parte II. O Quarteirão dos Biscainhos: análise e inserção na 
morfologia urbana 
   




O quarteirão do Palácio dos Biscainhos localiza-se actualmente a Noroeste da 
cidade de Braga, sendo formado pelas ruas: Biscainhos, a leste; Boavista (Antiga 















Este quarteirão desenvolveu-se morfologicamente a partir do século XVI, com 
a abertura da Rua dos Biscainhos, que deve o seu nome aos construtores 
provenientes da Biscaia. O arcebispo D. Diogo de Sousa, movido por uma forte 
vontade de alterar urbanística e arquitectonicamente a cidade, terá atraído para 
Braga estes especialistas que se concentraram na referida rua. Tendo convivido 
directamente, em Roma, com o movimento renascentista, D. Diogo de Sousa 
(1461-1532) aplicou em Braga, durante o seu arquiepiscopado (1505-1532), 
alguns desses ideais. Actualmente, um número significativamente elevado das 
expressões da sua obra encontram-se, ainda, bem visíveis, quer no plano urbano, 
quer no âmbito cultural. 
A construção do Palácio dos Biscainhos na Idade Moderna (séc. XVII) constitui 
uma acção que, conjuntamente com outros factores, terá contribuído para a 
formação de um tecido urbano com características particulares da morfologia da 
cidade de Braga. 
As origens da cidade de Braga remontam aos finais do séc. I a.C, quando o 
imperador Augusto decide fundar três grandes centros urbanos no Noroeste 
Figura 6 - Quarteirão dos Biscainhos século XX, imagem retirada do site Google earth 




Peninsular. A cidade de Bracara Augusta terá sido estrategicamente fundada na 
região Entre Douro e Minho e organizada segundo os modelos romanos. 
Na época romana, o quarteirão dos Palácio dos Biscainhos encontrava-se fora 
dos limites urbanos localizando-se na área suburbana a noroeste, nas 
proximidades de uma via imperial romana que ligava Bracara Augusta à cidade 
espanhola de Lugo, romana Lucus Augusti, a Via XIX..  
A norte do actual quarteirão, segundo Carlos Alberto Ferreira de Almeida 
(1968) passaria a Via XIX, que actualmente coincidiria com o traçado da Rua das 
Cónegas ou Boavista, prosseguindo até à rua Costa Gomes, seguindo pela calçada 
de Real até a capela, confluindo com a estrada N201 até ao Cávado. Aí passava o 
rio pela actual ponte de Prado. Porém essa hipótese levantou uma série de 
objecções, tal como referido na tese de doutoramento de Helena Paula Carvalho. 
Segundo esta autora, que faz referência ao mapa de Braunio de 1594, não existe 
nenhum elemento que permita sustentar a construção da rua das Cónegas antes 
do século XVI, que sustenta a ideia de que esta Via XIX seguiria o eixo Norte, 
correspondente à actual rua de São Martinho (carvalho 2009). 
A construção da muralha romana tardia, datada de finais do século III / inícios 
do século IV, irá reduzir a área urbana romana, deixando de fora entre outros 
subúrbios, a área correspondente ao quarteirão do Palácio dos Biscainhos   
Todavia, a muralha tardia permitiu a protecção da cidade e garantiu a sua 
persistência como importante núcleo urbano, mantendo uma importante vida 
económica, religiosa, cultural e administrativa até, pelo menos, os séculos VII/VIII.  
A adopção do Cristianismo e a introdução de novas práticas religiosas, com a 
consequente construção de edifícios de culto, que passam a fazer parte da 
paisagem urbana e suburbana, contribuíram para a criação de novas centralidades 
e focos populacionais que paulatinamente vão alterando a fisionomia da cidade.  
A cidade medieval, à semelhança da cidade romana, irá manter fora dos seus 
limites urbanos, definidos pelos perímetros amuralhados, o quarteirão do Palácio 
dos Biscainhos. 
 A muralha fernandina irá manter o quarteirão do Palácio dos Biscainhos em 
situação suburbana periférica 
Durante toda a Idade Média esta área pertenceu ao Arcebispo e ao Cabido, 
sendo explorada essencialmente como vinha. As referências documentais 
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designam este sector como “a Conega”, denominação que aliás terá servido para 
designar primeiramente a actual Rua da Boavista.  
As referências na documentação medieval do cabido permitem fixar nesta 
área uma grande quinta ou campo murado, circundado por um caminho, como se 
observa no Mapa de Braunio (Carvalho, 2009).  
As primeiras transformações planificadas da cidade de Braga só se farão 
sentir nos inícios do século XVI, quando o arcebispo D. Diogo de Sousa (1505 – 
1532) decide levar a cabo um programa de modernização, embelezamento e 
ampliação da cidade medieval, influenciado pelas novas concepções 
renascentistas de planificação urbana. 
A planificação urbanística levada a cabo por D. Diogo de Sousa contemplou, 
não só a regularização de algumas ruas na zona intramuros, como, também, a 
abertura de novos campos e eixos viários na envolvente da cidade, com o claro 
objectivo de favorecer a sua expansão.  
A abertura do campo da Vinha e das Hortas, no século XVI, irá potenciar o 
desenvolvimento da rua dos Biscainhos, através da qual se fará a ligação entre os 
dois. Esta nova artéria, designada de Biscainhos por nela se terem albergado os 
mestres pedreiros vindos da Biscaia, como já referido, irá constituir um eixo 
privilegiado de circulação pelo lado exterior da muralha medieval, entre o Arco da 
Porta Nova, mandada abrir pelo Arcebispo D. Diogo de Sousa e a Porta Limpa ou de 
S. Francisco. Será a partir desta fase que o quarteirão iniciará o seu processo de 
urbanização. 
Como se pode observar no Mapa de Braunio, no século XVI, a rua já se 
encontrava toda urbanizada no lado nascente, possuindo uma morfologia que 
resultava de uma adaptação das parcelas à muralha medieval.  
As zonas que circundavam a muralha medieval foram sendo sucessivamente 
urbanizadas, como resultado de um processo de convívio entre os novos “campos” 
abertos por D. Diogo de Sousa e a progressiva perda da funcionalidade defensiva 
da muralha Fernandina.   
Na fachada poente da rua dos Biscainhos, será construído, no século XVII, o 
Palácio dos Biscainhos. Apesar do Mappa das Ruas de Braga não representar a 
fachada poente da rua na sua totalidade, é-nos possível referir que a rua, neste 
século, seria composta por outras mais parcelas edificadas, como podemos 
constatar no Mapa de Braga Primas. 




O Palácio dos Biscainhos e seus jardins sofreram ao longo do século XVIII 
transformações a grande escala, que fizeram com que este edifício se tornasse no 
mais emblemático do quarteirão, ocupando grande parte do mesmo. 
Até ao século XX, e como se pode observar na iconografia, o quarteirão 
manteve-se em grande parte por urbanizar, estando apenas a rua dos Biscainhos 
com edificações e a rua da Boavista (Cónega). A partir do século XIX começam a 
surgir algumas edificações no lado sul, para a Rua Andrade Corvo. Contudo, até aos 
anos 80 e 90, do século XX, grande parte do quarteirão ainda se encontrava por 
edificar no lado oeste, onde actualmente atravessa a Avenida António Macedo, 
sendo, até essa data, ocupado por campos. Todavia, esta área irá ser 
paulatinamente ocupada ao longo do século XX. 
Os jardins do Palácio dos Biscainhos, intactos desde os séculos XVII/ XVIII, 
constituem actualmente um conjunto exemplar do Jardim Barroco. A área 
ajardinada desenvolve-se pelo interior do quarteirão, no sentido 
nordeste/sudoeste, desde as traseiras do Palácio. Encontra-se dividida em 
patamares, ou terraços, havendo uma área de separação entre o núcleo principal 
da casa e os jardins propriamente ditos. Estes encontram-se definidos e 
circundados por muros, sendo possível aceder-lhe através de dois portões, que se 
localizam na parte nordeste. A seguir a um primeiro jardim, segue-se um desnível 
para um segundo patamar/ terraço, onde se encontrava o Pomar, área reservada 
às árvores de fruto. Posteriormente, num terceiro desnível encontra-se a zona 
Hortícola. A área ajardinada termina na zona das muralhas figurativas do século 
XVII. Pensa-se que esta área da muralha também teria um desnível, mas que teria 
sido possivelmente aterrado durante as remodelações dos finais do século XIX, 
tendo-se subido à cota e permitido o plantio de grandes árvores, ao gosto 
romântico do século.    
É igualmente neste século que a área ajardinada será aumentada para este, 
com a demolição das casas do lado poente da rua dos Biscainhos e através da 
requalificação de toda a área envolvente do Palácio. 
Estas alterações são visíveis na Planta de Braga de 1883-1884, mandada 
efectuar pela Câmara Municipal (ver apêndice 44). 
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2. Análise morfológica do quarteirão dos Biscainhos  
Tal como referido, a concretização dos objectivos anunciados para este 
trabalho, ou seja, a análise morfológica do quarteirão do Palácio dos Biscainhos, 
teve por base uma metodologia de análise que cruza diferentes fontes de 
informação, advinda de um conjunto de fontes de natureza mista (Gutierrez Lloret 
1997) desde as arqueológicas, documentais, iconográficas, cartográficas, mas 
também marcas fossilizadas na paisagem e do edificado histórico.  
Relacionando-se as diversas fontes, procedeu-se ao estudo e caracterização 
do actual Quarteirão, potenciado pelo conjunto de dados fornecidos 
designadamente, importantes elementos topográficos e materiais que ajudaram à 
interpretação do conjunto. Os dados permitiram igualmente, centrar o nosso 
objectivo na reconstituição histórica da morfologia do mesmo, analisando-se para 
tal o plano, as ruas e praças, as parcelas e edificado histórico construído.  
Igualmente, através da observação atenta e pormenorizada do edificado 
actual, quer ao nível das soluções construtivas e compositivas das fachadas, quer 
ao nível das plantas, tentou-se recriar a evolução morfológica e arquitectónica do 
Quarteirão do Palácio dos Biscainhos. 
Por fim, foi possível ainda identificar e caracterizar diacrónica e 
sincronicamente os diferentes planos urbanos desta área da cidade, identificando 
os mecanismos responsáveis pela sua transformação e evolução.  
A concretização dos nossos objectivos foi realizada através de uma análise 
regressiva que, partindo da análise da morfologia actual do quarteirão, foi 
retrocedendo em termos cronológicos, interpretando-se desde o século XX até ao 
século XVI. Esta metodologia, que parte de uma visão à macro escala para a micro 
escala, tentou proceder a uma análise do espaço construído actual, entendido 
como resultado de múltiplas configurações anteriores. 
2.1 O plano 
No plano actual da cidade de braga, o quarteirão do Palácio dos Biscainhos 
situa-se a noroeste do centro histórico (ver apêndice 43) 
Segundo os próprios conceitos da Geografia, o plano pode designar três 
realidades de nível diferente, nomeadamente, a forma geral de uma aglomeração 
O Quarteirão do Palácio dos Biscainhos: Contexto e inserção urbana 
54 
 
ou macro forma, o plano geral da cidade, pensado como um todo, mas geralmente 
com várias géneses e, por fim, o plano de um determinado sector (Allain 2005). 
Comecemos por analisar, em traços largos, os diferentes planos urbanos 
gerais da cidade de Braga desde as suas origens, na época romana, até à Idade 
Moderna, onde destacaremos o Quarteirão do Palácio dos Biscainhos.  
A Arqueologia permite testemunhar que a cidade romana de Braga conheceu, 
desde a sua fundação, no século I, um plano urbano ortogonal coeso, sendo dotada 
de infra-estruturas de circulação, abastecimento e distribuição de água e redes de 
saneamento que permitiram desenvolver-se nos séculos seguintes e transformar-se 
numa imponente cidade do império romano, ocupando uma área urbana estimada 
em 48 hectares (Martins, 2006). 
Todavia, o plano ortogonal alto imperial de Bracara Augusta irá sofrer 
importantes alterações entre finais do século III inícios do IV, quando a cidade foi 
cercada por uma poderosa muralha. Este novo elemento estrutural reduziu a área 
urbana anterior, tendo repercussões importantes ao nível da sua organização 
interna, designadamente, no sistema viário e nas construções que lhes estão 
associadas, gerando, as primeiras grandes alterações na estrutura da cidade alto 
imperial (Martins, 2004). 
 
Figura 7- Plano urbano da cidade de Braga no Baixo-Império (Ribeiro 2010: 188) 
Todavia, a construção da muralha permitiu a protecção da cidade, garantido a 
sua persistência como importante núcleo urbano. A cidade manterá uma vida 
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activa a nível económico, administrativo, social e cultural, pelo menos até aos 
séculos VII/VIII, tendo sobrevivido às constantes investidas dos povos germânicos a 
partir do século III (Martins, 2004).  
 
Figura 8 - Planimetria geral do território desde a época romana até à Idade Média 
(Ribeiro, 2010: 190) 
É presumível que a partir do século VIII, uma parte do núcleo urbano romano 
tenha começado a ser abandonado, situação que se agudizará nos séculos IX e X, 
em benefício de algumas áreas, da qual se destaca o quadrante nordeste da 
anterior cidade romana, em trono da basílica paleocristã da Sé, e as zonas de S. 
Pedro de Maximinos, de S. Vicente e S. Victor, onde se constroem novos edifícios 
de culto cristão (Martins 1992-1993). 
A ocupação condicionada da cidade em torno dos novos centros de culto 
permitiu que, por um lado, cerca de um quadrante do núcleo romano persistisse 
durante a Idade Média, por outro, o desenvolvimento de novos núcleos 
populacionais, localizados na periferia, junto das antigas vias romanas, que se 
constituíram paróquias na Idade Média (Ribeiro 2008). 
Entre os séculos XI e XIII o núcleo urbano amuralhado irá permanecer 
bastante reduzido, encontrando-se na Sé catedral, sagrada em 1089, em posição 
periférica em relação ao conjunto edificado. Todavia, o crescimento da cidade irá 
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ser acompanhado pela construção da muralha gótica do século XIV, passando 
nesta época, a catedral, a constituir um elemento central do espaço urbano 
(Ribeiro 2008). 
As principais alterações ao plano medieval serão realizadas no século XVI, 
através das primeiras transformações planificadas levadas a cabo pelo arcebispo 
D. Diogo de Sousa (1505-1533). A planificação urbanística empreendida pelo 
referido arcebispo contemplou a regularização de algumas ruas na zona 
intramuros, mas, também, a abertura de novos campos e eixos viários na 
envolvente da cidade, com claro objectivo de favorecer a sua expansão. ( ver 
apêndice 47) 
Igualmente, as zonas que circundavam a muralha medieval foram sendo 
sucessivamente urbanizadas, em resultado da progressiva perda da função militar 
das muralhas, mas também da abertura dos novos campos abertos por D. Diogo de 
Sousa. 
Todavia, será sobretudo nos séculos XVII e XVIII que a cidade conhecerá o 
maior esplendor arquitectónico e urbanístico, desde a época romana, sob a 
influência da concepção barroca da organização dos espaços urbanos, expandindo-
se para zonas extra muros através de novos projectos urbanísticos e ao longo das 
principais vias de saída para a região envolvente.  
Estas transformações terão natural continuidade no século XIX, tendo neste 
século a própria zona intramuros sido afectada pelo crescimento demográfico e 
projectos que visaram garantir a sua modernização. 
Este pequeno resumo da evolução morfológica da cidade de Braga, permite-
nos entender a construção da cidade ao nível dos seus planos, mas também 
permite contextualizar o quarteirão em análise neste trabalho. 
  Como já abordado em ponto anterior, o quarteirão do Palácio dos Biscainhos 
manteve-se em posição periférica até ao século XIX, não estando inserido na malha 
urbana da cidade.  
O plano urbano que caracteriza o quarteirão do Palácio dos Biscainhos tem a 
sua génese no século XVI. Como já referimos, muito embora esta zona da cidade 
possa ter sido ocupada com algum tipo de estruturas romanas, a arqueologia não 
logrou ainda prová-lo. Igualmente, durante a Idade Média, a sua função estaria 
condicionada pela sua pertença às propriedades eclesiásticas de Braga.  
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A sua urbanização inicia-se a dar-se a partir do século XV/XVI quando a 
muralha medieval começa a perder progressivamente as suas funções defensivas 
e se abrem os dois campos junto das portas das muralhas, designadamente a 
norte o Campo da Vinha e a sul, o Campo das Hortas. (ver apêndice 47) 
A abertura destes dois campos, no tempo de governação do arcebispo D. 
Diogo de Sousa vai permitir a formalização da Rua dos Biscainhos, que delimita a 
nascente o quarteirão do Palácio dos Biscainhos. Através da análise do Mapa de 
Braunio é possível obter uma imagem da forma urbana deste quarteirão no século 
XVI bem como a mancha dos principais edifícios.  
 
Figura 9 - Imagem do Quarteirão dos Biscainhos no século XVI (Mapa de Braunio) 
A urbanização dessa artéria, conjuntamente com a da Rua da Boavista 
(Cónega), a norte, vão determinar a evolução gradual do tecido urbano, começando 
a formar plano com parcelas construídas, onde se destaca o Palácio dos 
Biscainhos (ver apêndice 46).  
Ao longo do século XVII e XVII vamos assistir ao proliferar de construções nas 
ruas que bordejam o quarteirão dos Biscainhos, designadamente da Rua da 
Boavista. Uma imagem da forma urbana setecentista deste quarteirão encontra-se 
no Mapa da cidade de Braga Primas.    




Figura 10 - Quarteirão do Palácio dos Biscainhos no Mappa da Cidade de Braga 
Primas 
À medida que a cidade se expande para a periferia, principalmente em finais 
do século XIX e inícios do século XX, momento em que se dá a grande 
requalificação da cidade, vamos assistir a uma série de alterações. Refira-se, desde 
já a aberta a nova rua do Corvo, que ligava Braga a Ponte de Lima, à alteração do 
campo das Hortas, que contribuiu para a urbanização dessa artéria, que em 
meados do século XX já se encontrava praticamente edificada. 
2.2 As ruas e as praças  
As ruas ocupam um papel destacado no plano urbano, assegurando a função 
vital de comunicação e circulação entre os diferentes pontos da cidade. 
Igualmente, os eixos viários como elementos morfológicos que condicionam a 
origem e o crescimento das formas subsequente, bem como importantes 
elementos de estruturação do solo urbano. 
As ruas funcionam como agentes activos da génese e do desenvolvimento 
dos diferentes elementos da morfologia urbana, sejam eles as parcelas, as 
construções, os quarteirões ou o uso dos solos (Canaggia & Maffei 1984; Allain 
2005; Capel 2002). 
A semelhança das ruas também as praças possuem um papel importante na 
formação dos tecidos urbanos.  
A praça é por definição, um espaço público e amplo, geralmente rodeado de 
edifícios, no qual desembocam várias ruas. Os edifícios que rodeiam as praças 
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podem ser de carácter religioso, civil, residencial, comercial, militar ou misto 
(Benevolo 1995). 
Dentro deste contexto podemos referir que o quarteirão dos Biscainhos é 
formado por quatro ruas: Rua dos Biscainhos, Rua da Boavista, Rua Irmãos Roby e 
a Rua do Corvo, tendo no seu extremo nordeste o Campo das Vinhas, actualmente 
praça Conde de Agrolongo, e a sul a praça do Campo das Hortas. (ver apêndice 44) 
2.2.1 Rua dos Biscainhos 
A rua dos Biscainhos foi aberta no século XVI, permitindo a ligação entre o 
campo da Vinha e o campo das Hortas, mandados abrir por D. Diogo de Sousa, 
possibilitando o acesso pelo lado exterior da cerca medieval, entre o arco da Porta 
Nova e a Porta de S. Francisco. Esta artéria constitui um exemplo das vias 
modernas que foram abertas após a perda da funcionalidade defensiva da muralha 
medieval.  
No século XVI, tal como se pode observar no Mapa de Braunio, a rua dos 
Biscainhos já se encontrava toda urbanizada no seu lado nascente, possuindo uma 
morfologia que resultava de uma adaptação das parcelas á linha da muralha 
medieval. 
A fisionomia desta rua vai manter-se muito idêntica ao longo dos séculos 
seguintes, construindo-se na fachada poente da rua, a partir do século XVII, o 
palácio dos Biscainhos (Eça, 1990). 
Todavia, analisando esta representação, e, em comparação com o Mapa de 
Braunio do século XVI e o Mapa das Ruas de Braga do século XVIII, bem como com 
outros estudos urbanos efectuados nos últimos anos, podemos referir que este não 
é totalmente fidedigno, parecendo haver um certo desfasamento com a realidade, 
como por exemplo, na área que diz respeito às muralhas fronteiriças à rua dos 
Biscainhos. Existindo a presença de uma rua paralela e o encerramento da rua dos 
Biscainhos até à igreja do Populum o qual nunca foi o objectivo, dado que 











Figura 13 - Rua dos Biscainhos, sentido nordeste/sudeste 
Figura 12 - Rua dos Biscainhos representada no Mapa do século XVII (autor
desconhecido) 
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Figura 14 - Rua dos Biscainhos (sudoeste-nordeste) 
Entre 1800 e 1860 dá-se a demolição de diversas casas na rua dos 
Biscainhos, dentro de um processo de organização do espaço urbano. Nas actas da 
câmara municipal, de 1860-62, encontramos referência a certas demolições e 
expropriações nesta rua. A fonte refere, igualmente, as expropriações feitas a 
aquando da abertura da nova estrada que ligava Braga a Ponte de Lima, actual EN 
201 e que tinha início no actual campo das Hortas e Rua Andrade Corvo. A acta de 
2 de Novembro, de 1860, refere o aterro na área de uma casa demolida na rua dos 
Biscainhos e também do requerimento dos condes de Bretiandos, para 
reconstruírem uma casa que fora expropriada e demolida a aquando da construção 
da nova estrada, como fora supra referido “pedindo licença para recons/tuire a 
caza que mandarão demulir na esquina da rua dos biscainhos a qual parte foi 
expropriada por ocazião da abertura da nova estrada que vai desta cidade para 
Ponte de Lima”. (ver apêndice 48) 
Esta rua é composta actualmente essencialmente por casas do lado 
nascente, que não serão analisadas neste trabalho, pois conformam a fachada de 
outro quarteirão. Por sua vez, as construções do lado poente da rua, serão 
analisadas no ponto à frente. Neste alçado, para além do Palácio dos Biscainhos, 
destaca-se um muro de grande comprimento, que se liga a duas edificações de 
cariz comercial com arquitectura de meados do século XX. Estas duas edificações 
foram identificadas com a numeração C20 e C21, respectivamente. 
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2.2.2 Rua da Boavista (Cónegas) 
A Rua da Boavista, localizada a norte do quarteirão do Palácio dos Biscainhos, 
corresponde à antiga rua das Cónegas, que fazia a ligação entre o Campo da Vinha 
á freguesia de Real, atravessando uma extensa área suburbana até chegar á igreja 
e convento de S. Francisco, onde, no século VII, foi erguida a capela sepulcral de S. 
Frutuoso.  
Trata-se de uma via muito desenvolvida que, inícios da Idade Média, ligaria as 
propriedades da cónega ou canónica bracarense, localizadas a norte do primeiro 
perímetro amuralhado, a S. Frutuoso. 
 
Figura 15 - Rua da Boavista (Cónegas), sentido nordeste/sudeste 
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A génese desta rua é ambígua, podendo remontar à época romana, 
correspondendo presumivelmente a uma via vicinal. Na Alta Idade Média, terá 
servido como caminho de ligação entre Braga e Real, altura em que aparece 
referida como Lugar da Cónega, no Livro 2 dos Prazos do Cabido, fl. 161 (Ribeiro, 
2008: 535).  
Esta situação manteve-se até ao século XVI, muito embora, devendo tratar-se 
de um caminho rural que atravessava as propriedades agrárias do cabido.  
No século XVI, as intervenções de D. Diogo de Sousa na Igreja e Convento de 
São Francisco terão potenciado a revitalização deste caminho, que ligava a porta 
da muralha medieval, chamada de São Francisco, à referida Igreja e Convento. 
 No século XVIII, constituía uma extensa artéria, com um grande número de 
parcelas construídas, como aparece representado no Mapa das Ruas de Braga. As 
datas de emprazamento, referidas no Índice dos Prazos das Casas do Cabido 









A partir do século XVII esta via constitui provavelmente a maior artéria 
suburbana da cidade, como se manterá até ao século XIX. O tipo de parcelamento é  
gótico, constituído por pequenas parcelas, estreitas e alongadas. 
Actualmente a parte inicial da Rua da Boavista, quase desapareceu, tendo 
sido fragmentada pelas novas artérias abertas no século XX, designadamente na 
avenida António Macedo. 
2.2.3 Rua Irmãos Roby/ Avenida António Macedo 
A rua designada de Irmãos Roby chamou-se outrora Carreira das Hortas. Esta 
artéria encontra-se actualmente bastante alterada em relação à morfologia que 
possuía inicialmente. Através da análise das representações iconográficas, 
podemos referir que esta rua ainda não existia no século XVI. Deste modo, a data 
Figura 16 - Rua da Boavista (Cónegas) no século XVIII, Mapa das Ruas de Braga 
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provável para a sua abertura parece ser entre os séculos XVII e XVIII. O Mapa de 
Braga Primas, produzido no século XVIII, já apresenta construções nesta rua.  
Muito provavelmente, até finais do século XIX / inícios do século XX, esta rua 
serviu como acesso à casa das Hortas (Mosteiro da Visitação). 
Em meados do século XX, por volta dos anos 50, esta área da cidade sofre 
grandes transformações urbanísticas, através da abertura da Avenida António 
Macedo, actualmente englobada na via de cintura interna da cidade. A referida 
avenida rasgará a Rua da Boavista (Cónega) e alterará, como já referido, a génese 
inicial da Rua Irmãos Roby. Em finais do século XX, novos edifícios de habitação 
são construídos ao longo destas duas ruas, que não serão, porém, analisados 
neste trabalho, pelam sua grande contemporaneidade. 
 
Figura 17 - Foto actual da Rua Irmãos Roby, com actual mosteiro da visitação ao 
fundo (vista este/oeste) 
 




Figura 18 - Mosteiro da Visitação 
 
Figura 19 - Avenida António Macedo, cruzamento com rua da Boavista (vista 
norte/sul) 
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2.2.4 Rua do Andrade Corvo (Formosa) 
A Rua Andrade Corvo, também já designada de Formosa, constitui uma artéria 
de pequenas dimensões, como se pode observar na iconografia do século XVI e 
XVIII. A fisionomia actual desta via constitui o resultado do alargamento realizado 
em meados no século XIX. Esta alteração ficou a dever-se a dois motivos. O 
primeiro, relaciona-se com o aumento de circulação naquela área provocado pela 
abertura da estação Ferroviária, inaugurada em 20 de Maio de 1875. O segundo, 
por constituir uma nova artéria de ligação da cidade de Braga à de Ponte de Lima. 
O alargamento da Rua Andrade Corvo foi conseguido graças á generosidade 
do bacharel José Borges de Araújo, dono dos terrenos que a confinavam. O referido 
proprietário cedeu, gratuitamente, conforme consta do relatório camarário de 
1874-1875. Na altura, esta artéria recebeu a designação de rua das Hortas, por ir 
entroncar na carreira das Hortas (hoje rua irmãos Roby). Posteriormente, passou a 
designar-se de Rua do Corvo, nome que não foi muito bem aceite pela população, 
dado ser uma ave agoirenta, e acabou por ser mudado, acrescentado o resto do 
nome Andrade Corvo, designação que conserva actualmente. Andrade Corvo foi um 
ilustre ministro e arqueólogo.  
 A abertura desta rua provocou sérias alterações no campo das Hortas, o qual 
foi requalificado, tendo também levado à expropriação de casas e terrenos no lado 
da Rua dos Biscainhos, como referido na acta da Câmara Municipal de Braga de 
1860- 1862, onde se pode ler “Declaro que a deliberação acima dita foi dada num 
requerimento ao Excelentissimo Conde de Bretiandos e mulher condessa do 
mesmo titulo, pedindo licença para recons/tuire a caza que mandarão demulir na 
esquina da rua dos biscainhos a qual parte foi expropriada por ocazião da abertura 
da nova estrada que vai desta cidade para Ponte de Lima.” (ver apêndice 48). 
Apenas no século XX esta rua vai ter edificações, sendo grande parte delas já 
da segunda metade do século XX, e alguns mesmo de finais da centúria. 
No alçado norte desta artéria encontra-se um terreno ajardinado, delimitado 
pela rua, e no lado nascente e poente por paredes das casas. A norte esta fechado 
pela muralha dos Biscainhos, onde tem presente ameias, merlões e guaritas.  
A meio deste muro, foi colocada a fonte do arcebispo D. José de Bragança, 
conjunto tipicamente barroco constituído por carranca – bica com dois golfinhos 
enrolados, encimada pela cruz arquiepiscopal. A fonte foi colocada aqui nos anos 
50, do século XX, a quando da abertura da rua de Infantaria 8, em Infias. 




Figura 20 - Rua Andrade Corvo (vista E-O) 
 
Figura 21 - Rua Andrade Corvo (vista oeste/este) 
2.2.5 Praça do Campo das Hortas e Campo da Vinha 
O campo das Hortas e da Vinha, são referenciados neste trabalho por se 
situarem nos extremos Sul e Nordeste, respectivamente, do Quarteirão do Palácio 
dos Biscainhos. Constituem, por isso, uma peça importante na análise do mesmo, e 
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da sua constituição morfológica, pois definem uma área importante na organização 
e desenvolvimento da cidade. 
 Tal como referido em pontos anteriores, o campo das Hortas, e também da 
Vinha, foram abertos por D. Diogo de Sousa aquando da requalificação da cidade, 
com o propósito de potenciar a expansão física da mesma. 
Através da análise da iconografia que dispomos, podemos referir que os dois 
campos já se encontravam representados no Mapa de Braunio, do século XVI, 
altura em que o quarteirão era constituído essencialmente por campos. Por sua 
vez, o Campo das Hortas encontrava-se fechado por casas no lado oeste, enquanto 
o Campo da Vinha, de maiores dimensões, também já ladeado por construções. 
No centro do campo das Hortas, colocado sobre cinco degraus, encontra-se o 
fontanário de D. Agostinho de Jesus (1588- 1609), que o mandou fazer e colocar 
no cimo do campo de Sant´Ana, hoje praça da Républica, de onde saiu para o 
campo do Salvador, hoje praça do comércio, e onde esteve até 1913, quando foi 
transladado para a actual posição. Por sua vez, o cruzeiro que se encontrava no 
Campo das Hortas, até então, passou para o Largo das Carvalheiras. 
 
Figura 22 - Campo das Hortas 
O campo das Hortas mantém-se praticamente inalterado até finais do século 
XIX, altura em que se procede à abertura da Rua Andrade Corvo, que passará a 
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fazer fronteira sul ao Quarteirão dos Biscainhos. Esta artéria irá sofrer alterações 
de requalificação já nos anos 40/50 do século XX, como podem atestar as 
fotografias do site dos Monumentos Nacionais. 
O Campo da Vinha veio potenciar o desenvolvimento da parte norte da cidade 
moderna, extra muros do núcleo urbano medieval a cidade. As grandes alterações 
urbanísticas deste campo ocorreram já na segunda metade do século XX, com 
grandes obras de requalificação, visíveis actualmente. 
2.3 O quarteirão e as parcelas 
O quarteirões são delimitados e constituídos pelo agrupamento de parcelas 
individuais. Por sua vez,  o parcelamento resultante da fragmentação do terreno em 
parcelas, unidades espaciais que servem de base aos edifícios. 
O Quarteirão do Palácio dos Biscainhos é composto no seu interior por 
parcelas ou lotes, que se encontram limitados pelas ruas, já referidas, produzindo 
uma organização do espaço e atribuindo-lhe a forma presente, como se representa 
na figura 22 e no apêndice 43. 
 
Figura 23 - Plano actual do Quarteirão do Palácio dos Biscainhos 
A relação que se estabelece entre as ruas, o parcelamento e a área 
construída normalmente origina diferentes tipos de quarteirões (Allain 2005). 
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O Quarteirão do Palácio dos Biscainhos sofreu inúmeras alterações aos 
longos dos séculos, principalmente no século XX, quando a sua forma original e 
alterada, sendo quase totalmente fechado por construções. Porém ainda hoje 
possui espaços verdes no seu interior. O Quarteirão apresenta tanto ausência como 
presença de parcelamento primitivo, tendo sofrido alterações já no século XX, como 
iremos referir mais à frente. 
As parcelas resultaram da divisão do solo por apropriação ou uso, e 
correspondem à unidade primária do espaço, constituindo, o elemento básico da 
construção e do quarteirão, mas também, de um modo geral, da própria cidade. Por 
sua vez, a edificação realizou-se dentro da parcela, adaptando-se por isso à sua 
forma e dimensão (Capel, 2002). 
As parcelas qualificam-se por um conjunto de atributos relacionados com o 
uso, a forma, o tamanho e a orientação. De formas e tamanhos quase ilimitados, a 
divisão do solo obedece a lógicas que permite engloba-las em tipos fundamentais. 
Assim sendo, nos centros antigos, as parcelas são habitualmente pequenas, 
estreitas e alongadas, parcela gótica (Ribeiro, MC 2008). 
Este tipo de parcela pode ainda ser observado na Rua da Boavista (Cónegas), 
no alçado sul, e no lado nascente da Rua dos Biscainhos. Todavia, como é 
observável no Mapa de Braunio e no Mapa de Braga Primas o seu predomínio é 
muito maior antes da requalificação da rua e da construção do Palácio no século 
XVII ( ver apêndices 45 e 46 ). 
Todavia, o Quarteirão do Palácio dos Biscainhos apresenta parcelas com 
grandes oscilações nas suas dimensões, existindo parcelas pequenas de 10 a 20 
metros quadrados, ou grandes com mais de 300 metros quadrados, como se pode 
observar na rua da Boavista e na rua dos Biscainhos, lado nascente. Porém, como 
o Quarteirão se encontra na preferia imediata da cidade, e de um modo geral, é 
comum esta situação acontecer, (Allain, 2005) temos parcelas ainda maiores 
oscilando entre os 200 e 500 metros quadrados e o 1000 e 5000 metros 
quadrados, exemplo do Palácio dos Biscainhos e os edifícios mais tardios, já do 
século XIX e XX da rua Andrade Corvo e a Avenida Andrade Corvo. 
O parcelamento deste Quarteirão, como anteriormente referido, é 
essencialmente regular. O tamanho das diferentes parcelas resulta do uso, sendo 
normalmente, as mais pequenas destinadas as casas populares e a pequenos 
estabelecimentos comerciais, e as de maiores dimensões ocupadas por casas 
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palacianas, como já referido temos o exemplo do Palácio dos Biscainhos e do 
edifico do actual Patronato de Nossa Senhora da Torre. 
A evolução deste Quarteirão encontra-se intimamente relacionada com o da 
própria sociedade, nomeadamente, com a complexidade e consequente pressão 
demográfica e imobiliária, que, por sua vez constitui um factor de fragmentação do 
solo (Capel 2002). Esta situação pode ser observada nas novas construções 
efectuadas no durante todo o século XX, (ver apêndice 44) que levaram a alteração 
e expansão do Quarteirão dos Biscainhos, bem como um pouco de toda a cidade, 
onde proliferaram novas estruturas, ocupando-se muitos campos agrícolas e 
unindo-se antigas parcelas para a fundação de novos edifícios.  
Outro aspecto que podemos referir é que, num primeiro momento, apenas um 
sector da parcela é usado para construção, preferencialmente a parte que é 
contígua às ruas, sendo os restantes reservados ao pátio, logradouros e á 
construção de anexos. Este facto é observável ainda actualmente, mas também 
através da iconografia e cartografia que permite documentar o quarteirão em 
análise. 
Podemos ainda documentar os processos de reparcelamento realizados em 
diferentes momentos históricos da cidade, originando a divisão ou a junção de 
parcelas com consequências do edificado urbano. Muitos dos reajustes operados 
no parcelamento decorrem, igualmente, das grandes operações de readaptação 
realizadas pela burguesia, aristocracia, e pelo clero, ao logo dos tempos. Exemplo 
desta situação é o Palácio dos Biscainhos, que será analisado mais à frente e que 
resulta de uma junção e organização de diversas parcelas. 
Deste modo, o parcelamento constituiu um elemento fundamental de análise, 
sendo, por isso, a chave para a compreensão do tecido urbano, carregado de 
marcas incutidas ao longo da própria história, tendo sofrido numerosos ajustes. 
A análise do actual parcelamento pressupõe o conhecimento e a 
reconstituição do parcelário antigo, bem como a compreensão da forma como este 
evoluiu até à actualidade, onde estão subjacentes sucessivas remodelações e 
ajustes. Procurámos, através deste estudo elaborar os planos urbanos referentes 
ao parcelário existente nos diferentes momentos cronológicos, designadamente ao 
séculos XVI, XVII e XVIII e XIX, apresentados nos apêndices deste trabalho. 
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2.4 O edificado 
O edificado constitui-se num documento histórico, sendo considerado como o 
resultado de uma série de acções construtivas que se sucederam no tempo, tais 
como demolições, reconstruções e reparações as quais devem ser abordadas de 
uma perspectiva integrada (Parenti 1996).  
A concretização deste trabalho só foi possível, como já referido, em outros 
pontos, graças à utilização de uma metodologia multidisciplinar, que procurou 
valorizar os diferentes componentes em que pode ser categorizado o espaço das 
cidades, como sejam, o plano urbano, o sistema viário, as parcelas, os quarteirões, 
mas também o edificado histórico. 
Iremos neste ponto, abordar o resultado do levantamento realizado ao nível 
do edificado histórico do Quarteirão dos Biscainhos, o qual passaremos a 
descrever, resumindo as suas principais características arquitectónicas, dentro de 
uma abordagem inspirada na Arqueologia da Arquitectura. Para cada uma destas 
parcela construída foi elaborada uma ficha que se encontra em apêndice. 
A cada parcela construída do Quarteirão foi atribuída uma numeração, no 
nosso caso, iniciando-se a numeração na rua da Boavista, com a C1, prosseguindo 
pela rua dos Biscainhos, rua Andrade Corvo e Av. António Macedo, terminando a 
numeração em C38. Passaremos agora á sua descrição, por ruas. 
Dentro do conjunto do edificado deste quarteirão destacámos o Palácio dos 
Biscainhos, que analisamos em tópico exclusivo.  
2.4.1 Rua da Boavista (Cónegas) 
Rua da Boavista (Cónegas) possui no seu alçado sul 18 parcelas edificadas 
que passaremos a analisar esquematicamente.  
 C1: (ver apêndice 1) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas 
- 1º Andar: duas janelas 
- 2º Andar: duas janelas 
Observando a iconografia, principalmente o mapa das Ruas de Braga, do 
século XVIII, podemos referir que a casa se encontra com alterações significativas 
em relação à sua génese inicial. 
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Estas manifestam-se, principalmente, no que diz respeito ao acrescento do 
terceiro piso, muito possivelmente já em finais do século XVIII, inícios do XIX.  
O edifício rematado por uma cornija em granito, provavelmente uma 
reutilização, dado ter características do século XVI. 
As molduras das janelas e portas são em granito, e sem trabalho de pedra. 
Podemos observar também as alterações ao nível do rés-do-chão, em que 
actualmente observamos uma porta, no lado esquerdo, mas que originalmente 
seria uma janela. 
 C2: (ver apêndice 2) 
Casa actualmente composta por 4 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por três portas 
- 1º Andar: três janelas 
- 2º Andar: três janelas 
- 3º Andar: três portas e uma varanda (Piso recuado em relação à fachada) 
Trata-se de uma casa bastante alterada em relação á sua génese inicial. Não 
só ao nível dos pisos, em que tem mais três do que originalmente, como se pode 
constatar através do Mapa das Ruas de Braga, seria composto apenas por um, 
com 2 portas e 2 janelas. Actualmente, ainda existem as 3 portas que 
provavelmente serão de maiores dimensões, em relação às originais. 
 Os pisos superiores terão sido acrescentados já no século XIX, porém o 
edifico apresenta uma arquitectura bastante simples, sendo o último piso 
composto por uma varanda em pedra, com características já de meados do século 
XX, podendo dar a entender que este terá sido construído já neste século. 
 C3: (ver apêndice 3) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas, uma de maiores dimensões, 
funcionando como garagem 
- 1º Andar: duas janelas 
- 2º Andar: duas janelas 
Na sua génese inicial, a casa apresentava apenas um piso térreo, exibindo 
apenas uma porta e uma janela. Actualmente a casa apresenta uma arquitectura 
muito simples e a fachada está cimentada, dado a entender ser uma construção já 
de meados do século XX, provavelmente quando esses dois pisos terão sido 
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acrescentados. O topo do edifício encontra-se rematado por uma cornija recta e 
simples, em cimento. 
 C4: (ver apêndice 4) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas 
- 1º Andar: sete janelas 
- 2º Andar: seis portas e uma varanda contínua, com gradeamento em ferro. 
Na sua génese, e comparando com o Mapa das Ruas de Braga, seriam duas 
casas, que durante o século XIX e XX se foram uniformizando, dando a ideia de 
uma fachada continua, com o terceiro piso, em varanda. 
Assim, originalmente tratar-se-ia de duas casas, cada uma com dois pisos. 
Porem, como se pode observar no Mapa das Ruas de Braga, uma mais baixa em 
relação à outra. A maior, teria três portas e três janelas nos rés – do- chão e cinco 
janelas no primeiro andar. A segunda teria uma porta e uma janela no rés-do-chão, 
e duas janelas no primeiro andar, não existindo, como já referido, ainda o segundo 
andar, provavelmente acrescentado no século XIX, dadas as características que a 
fachada apresenta. Igualmente, as molduras das portas da varanda, do 3º piso, em 
madeira pintada são típicas, nestes acrescentos, em meados do século XIX,  
As molduras das janelas e portas do rés-do-chão e do 1º andar são bastante 
uniformes, sendo em granito simples, sem grande trabalho. Apenas uma das 
portas, a de maiores de dimensões apresenta os cantos superiores esquerdo e 
direito em meia-lua, apontando esta característica para a arquitectura do século 
XVI, ou seja, dos inícios da urbanização da rua. 
 C5: (ver apêndice 5) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por três portas e duas janelas 
- 1º Andar: cinco janelas 
- 2º Andar: duas portas e três janelas com uma varanda contínua, com 
gradeamento em ferro. 
Este edifício apresenta características arquitectónicas de finais século XVIII, 
efectuadas, muito provavelmente, alguns anos após a realização do Mapa das 
Ruas de Braga, que não representa esta casa, mas sim três casas distintas, que 
foram unificadas e transformadas na casa de grandes dimensões que vemos ainda 
actualmente. 
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Originalmente tínhamos duas casas com dois pisos, um rés-do-chão e um 
primeiro andar, e uma terceira casa só com um piso. Havendo uma alteração 
completa da fachada, onde se teriam fechado antigas portas, e aberto as que 
vemos actualmente. Um terceiro piso foi acrescentado, formando uma varanda, 
sendo o segundo piso rematado numa cornija, simples, apesentando apenas 
pequenos filetes ao seu comprimento. A porta central apresenta trabalho de pedra, 
na parte superior, exibindo a parte superior esquerda e direita uma superfície 
côncava. A porta é rematada por um lintel em filete curvo, e recto. 
 C6: (ver apêndice 6) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta 
- 1º Andar: duas janelas 
- 2º Andar: janelas  
Este edifício, não apresenta mudanças quase nenhumas em relação ao 
demonstrado no Mapa das Ruas de Braga. A única alteração situa-se na área da 
porta, que possuía um colunelo central que não existe actualmente. As janelas 
apresentam moldura em granito, simples, sem ser trabalhado, tal como a porta. O 
edifício é rematado por uma cornija, em aba, possuindo um pequeno filete em todo 
o comprimento. 
 C7: (ver apêndice 7) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta e uma janela 
- 1º Andar: duas janelas, uma porta e uma varanda 
- 2º Andar: duas janelas, uma porta e uma varanda 
Edifício que mantem a traça original quase inalterável, em relação ao século 
XVIII, possuindo porém, mais um piso, do que a representação do Mapa das Ruas 
de Braga. Todavia, o terceiro piso segue a traça arquitectónica original, mantendo o 
mesmo estilo. A varanda do primeiro andar tem a sua base trabalhada, possuindo 
nas extremidades dois cachorros, em voluta, ao contrário da varanda do segundo 
andar, que é simples, sem apresentação dos cachorros. Esta circunstância parece 
demonstrar que estamos na presença de uma construção bem mais tardia, 
provavelmente de finais do século XIX, inícios do XX, muito embora a ausência de 
documentação dificulte esta datação. 
O edifício é rematado por uma cornija em granito, simples e em aba. 
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 C8: (ver apêndice 8) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por três portas  
- 1º Andar: duas janelas, uma porta e uma varanda 
- 2º Andar: três janelas 
Este edifício que foi totalmente alterado em relação á sua génese inicial, 
apresentando traços da arquitectura do século XIX, onde o edifico original, 
composto apenas por dois pisos, um rés-do-chão com uma porta e uma janela, e 
um primeiro andar com duas janelas, foi transformado numa casa Burguesa, típica, 
com os seus tectos elevados e espaços de grandes dimensões. 
O edifico é rematado, nas laterais, por pilastras de granito, e encimado por 
uma cornija.  
As molduras das janelas e portas em granito, compostas por pequenos filetes. 
 C9: (ver apêndice 9) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas, uma janela  
- 1º Andar: duas janelas, uma porta e uma varanda 
- 2º Andar: três janelas 
Este edifício apresenta poucas alterações em relação á sua génese. Referira-
se, contudo, que o último piso, que no século XVIII era recuado, foi puxado para o 
mesmo nível do resto da fachada, que diz respeito ao primeiro andar e rés-do-chão, 
mantendo a arquitectura original do edifício, de estilo setecentista. Os azulejos que 
revestem o edifício são um acrescento já do século XX, principalmente devido às 
características que apresentam, simples e de cor amarela cromada. A varanda 
assenta sobre cachorros em volutas, sendo a armação em ferro forjado. As janelas 
são encimadas por frisos com um filete arredondado e recto, sendo o edifico 
também rematado por cornija com um filete arredondado e recto. 
 C10: (ver apêndice 10) 
Casa actualmente composta por 4 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas  
- 1º Andar: duas janelas 
- 2º Andar: duas portas e uma varanda 
- 3º Andar: duas janelas 
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Esta casa bastante encontra-se bastante alterada em relação á sua génese 
inicial, que no século XVIII, ainda apresentava as características do século XVII. 
Originalmente apresentava duas portas ao nível do rés-do-chão e uma janela, e 
duas janelas ao nível do primeiro andar.  
Actualmente podemos observar, ainda, a existência de duas portas, uma de 
maiores dimensões, funcionado como abertura para um comércio. O primeiro 
andar conserva as duas janelas originais. Porem, o segundo e terceiro andar são 
um acrescento provavelmente já de meados do século XX, sendo a cornija de 
separação entre o segundo e terceiro andar em cimento. Este último andar 
apresenta um revestimento em chapa. 
Não apresenta elementos arquitectónicos de relevância. 
 C11: (ver apêndice 11) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas, uma janela  
- 1º Andar: duas janelas 
Casa de arquitectura simples com muitas semelhanças arquitectónicas com a 
génese inicial, como é possível observar no Mapa das Ruas de Braga, onde o 
edifício mantém a mesma estrutura visível actualmente. 
Moldura de portas e janelas, em granito, simples, sem trabalho de pedra.  
Edifício rematado por pequena cornija em aba, com filete convexo. 
 C12/ C12A: (ver apêndice 12) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por três portas, três janela  
- 1º Andar: seis janelas 
- 2º Andar: duas janelas, uma porta e uma varanda. 
Este edifício foi numerado apenas como uma parcela construída. Porém, 
analisando bem a sua estrutura actual, poderíamos referir que poderiam ser três 
casas independentes. Na realidade, no século XVIII seriam dois edifícios distintos. O 
primeiro de maiores dimensões, actualmente conserva as mesmas características 
ao nível do rés-do-chão e primeiro andar, porém, tem um acrescento de um terceiro 
andar, recuado, e composto por uma varanda, que terá sido acrescentado 
provavelmente do século XIX.  
Outra parte do edifício, o qual demos a numeração C12A, apresenta uma 
arquitectura, ao nível das portas e janelas, diferenciada do resto do edifico. Esta é 
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encimada por um lintel composto por friso e filete intercalados, muito ao gosto do 
século XVIII. 
 C13: (ver apêndice 13) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas  
- 1º Andar: duas janelas 
- 2º Andar: duas portas e uma varanda. 
Este edifício conserva na sua traça bastantes elementos da sua constituição 
original. Contudo, alterando-se a sua estrutura no rés-do- chão, onde anteriormente 
havia uma janela foi transformada numa porta, e ao nível da construção de um 
segundo andar, provavelmente nas reformas do edifício no século XIX. Este é 
composto por uma varanda com plataforma em madeira e armação em ferro 
forjado. As janelas do primeiro andar conservam a mesma estrutura do século XVIII, 
e bem representadas no Mapa das Ruas de Braga, sendo em granito. A parte 
exterior do parapeito é em pedra almofadada. 
A construção é rematada nas laterais por pilastras, sendo até ao primeiro 
andar em granito. O segundo andar em madeira, acabando em capitel, composto 
por filete e friso recto e concavo. O topo do edifício e rematado por cornija em 
madeira, na mesma constituição do capitel. 
 C14: (ver apêndice 14) 
Casa actualmente composta por 4 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas  
- 1º Andar: duas janelas 
- 2º Andar: duas portas e uma varanda. 
- 3º Andar: duas janelas, recuado em relação à fachada 
Este edifício conserva a sua traça praticamente inalterada desde o século 
XVIII. A única excepção é a presença de um terceiro andar, muito provavelmente 
anexado no século XIX. 
Apresenta as duas portas no rés-do-chão separadas apenas por um colunelo 
rectangular, com moldura simples. As janelas exibem igualmente molduras simples. 
O edifício é rematado por cornija de granito, em aba simples. 
 C15: (ver apêndice 15) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas  
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- 1º Andar: duas portas e uma varanda 
- 2º Andar: duas janelas. 
Esta construção apresenta ao nível da fachada um maior cuidado, sendo o 
edifício desta rua (parte estudada) o que maior cuidado arquitectónico apresenta. 
A casa em relação ao representado no Mapa das Ruas de Braga, sofreu 
algumas alterações, ao nível da fachada. 
Um terceiro andar que existiria no século XVIII terá desaparecido, tendo-se 
elevado os tectos, aumentando-se, desta forma, a altura das portas e janelas, que 
assumem as características actuais. 
Ao nível dos rés-do-chão, uma das janelas existentes no século XVIII 
transformou-se numa porta, provavelmente durante as obras de requalificação do 
edifico que, dado as características que apresenta, terão sido em finais do século 
XVIII. O primeiro andar apresenta uma varanda, inexistente na representação do 
Mapa das Ruas de Braga. Esta varanda é em granito, apresentando quatro 
cachorros em volutas, encimados por pequenas cornijas em escosia e platibanda. 
As janelas e portas são encimadas por lintel em platibanda e pequeno filete. As 
janelas do segundo andar são em guilhotina, mas também suspensas em ferros de 
encaixe, muito provavelmente para serem abertas na horizontal.  
O edifício é rematado nas laterais por pilastras, encimadas por capitéis, 
compostas por filete, toro, friso, coxim e abaco. 
O topo do edifício é encimado por uma cornija, composta por friso liso, filete, 
toro, escócia, coxim e ábaco, sendo ladeado por dois desaguadouros em ponta de 
canhão para escoar as águas pluviais. 
 C16: (ver apêndice 16) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por três portas  
- 1º Andar: duas janelas uma porta e uma varanda 
- 2º Andar: três janelas 
O edifico mantem-se praticamente igual ao século XVIII. As alterações sofridas 
situa-se ao nível da constituição da fachada, tendo, no rés-do-chão, a janela central 
se transformado numa porta. O primeiro andar mantém a mesma génese, porém o 
segundo andar altera-se, fechando e retirando-se a varanda existente, que se 
transforma numa janela. 
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A varanda do primeiro andar é em granito sustentada por dois cachorros em 
voluta, sendo a plataforma em friso, filete e coxim. 
O edifício é rematado por cornija em madeira. 
 C17: (ver apêndice 17) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas, uma de maiores dimensões 
- 1º Andar: duas janelas uma porta e uma varanda 
- 2º Andar: duas janelas uma porta e uma varanda 
Este edifício está totalmente alterado em relação a sua génese inicial, 
apresentando actualmente arquitectura do século XX, época em que terá sofrido 
obras de requalificação. 
 Originalmente, e como podemos constatar na iconografia, esta construção 
era de menores dimensões e composta por dois pisos, o rés-do-chão e primeiro 
andar. 
O rés-do-chão exibia uma porta e uma janela. O primeiro andar possuía uma 
porta com varanda e duas janelas. Desta traça, actualmente já nada existe. O 
edifício não apresenta referências arquitectónicas de relevo, sendo bastante 
simples na sua apresentação ao nível da fachada. 
 As portas e janelas não possuem molduras em granito, sendo o edifico 
rematado por uma cornija em aba, apresentando friso, filete, coxim, escosia e 
abaco. 
 C18F: (ver apêndice 18) 
Casa actualmente composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta, quatro janelas 
- 1º Andar: quatro janelas 
- 2º Andar: quatro janelas, uma porta e uma varanda 
Edifício de tamanho elevado que conserva a sua fachada quase inalterada 
desde o século XVII. Esta casa pertenceu à Família Cunha – Sottomayor e foi 
deixado em 1933 em testamento, por D. Maria Emília Cardoso Castelo, à Sé de 
Braga, tendo por objectivo a criação de uma obra assistencial às crianças 
carenciadas. Desde essa altura é sede do Patronato de Nossa Senhora da Torre. 
Possui uma porta de grandes dimensões, em arco com aduelas almofadadas, 
que ocupa forte destaque na fachada,  
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As janelas e porta da varanda possuem moldura simples, sem trabalho de 
pedraria. O edifício é rematado nas laterais por pilastras em aduelas almofadadas. 
O topo é ultimado com uma cornija e três platibandas de arquejos cegos.  
A ladearem a porta da varanda, encontram-se dois brasões nobiliárquicos, 
com as armas dos Cunha, nove cunhas dispostas três a três. 
Observando-se a iconografia, podemos constatar que no século XVIII, as 
janelas presentes, actualmente, no rés-do-chão, não existiam, tendo sido 
acrescentadas muito posteriormente, muito provavelmente já depois da segunda 
metade do século XX, dado que as fotos de inícios do século, não apresentam 
ainda essas aberturas. (1) 
(1) Fotos do edifício, em inícios do século XX, disponíveis, no site do Patronato: http://www.pnstorre.pt  
 C18 L: (ver apêndice 19) 
Fachada lateral composta por 2 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por cinco portas 
- 1º Andar: quatro janelas, uma porta e uma varanda 
Apesar de actualmente não existir iconografia relativa a esta parte do edifico, 
podemos afirmar que esta fachada não deve ter sofrido grandes alterações desde 
a sua construção, pois, detêm as mesmas características arquitectónicas, já 
referidas para a outra fachada, alterando-se o brasão nobiliárquico com as armas 
dos Sottomayor- três faixas axadrezadas. 
De referir, apenas, que o pequeno anexo construído, que se encontra em 
fronteira com o palácio dos Biscainhos, sofreu grandes alterações, pois 
originalmente seria uma construção rectangular, com uma porta e uma janela, 
viradas para a rua dos Biscainhos, e um pequeno oculo rectangular, virado para a 
praça Conselheiro Torres Almeida (1). Actualmente a construção é arredondada, 
possuído uma varanda com armação em pedra, e uma porta virada para a praça 
Conselheiro Torres Almeida, e uma janela para a rua dos Biscainhos. Sendo uma 
requalificação já da segunda metade do século XX.  
 
1)Fotos do edifício, em inícios do século XX, disponíveis, no site do Patronato: http://www.pnstorre.pt 
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2.4.2 Rua dos Biscainhos 
A Rua dos Biscainhos apenas conserva 6 edifícios construídos, um dos quais 
o Palácio dos Biscainhos, composto por três fachadas que passaremos a analisar 
individualmente como C19F1; F2 e F3. 
C19F1: (ver apêndice 20) 
Casa composta por 3 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta, seis janelas 
- 1º Andar: oito portas, oito varandas 
- 2º Andar: oito janelas em forma de óculo 
A fachada que observamos actualmente do Palácio dos Biscainhos adquiriu 
esta conjuntura a partir do século XVIII, mais propriamente a partir de 1712, com 
as obras de requalificação do imóvel por parte do Deão Francisco Pereira da Silva. 
Este dá ao edifício o aspecto monumental que apresenta. Num ponto mais à frente 
abordaremos a história do edifício. 
Esta fachada encontra-se representada no Mapa das Ruas de Braga, e a qual 
continua com a mesma configuração. 
Ao nível da arquitectura podemos referir que o edifico tem um tratamento 
totalmente barroco, não se sabendo, porém, ao certo, quem terá sido o seu 
arquitecto. Trata-se de um assunto que se encontra a ser estudado por alguns 
autores. Contudo, tudo aprece indicar que o traço seja do arquitecto André Soares. 
Ao nível do rés-do-chão as janelas apresentam uma moldura simples em 
granito, sem qualquer tipo de trabalho da pedra. A porta apresenta pilastra lisa 
dupla, com base em plinto, coxim e filete e capitel em filete, friso, coxim, abaco e 
finalizando em filete. Nas duas extremidades da porta e sobre o capitel, 
apresentam-se duas empenas quebradas em forma arredondada, para 
embelezamento e finalização da porta.  
A dividir o rés-do-chão do primeiro andar temos um friso em pedra composto 
por coxim, filete e abaco. As varandas assentam sobre cachorros em voluta, com 
pequenos sulcos, imitando folhas. A plataforma apresenta decoração em filete, 
coxim e abaco. A armação é em ferro forjado, com desenhos geométricos. 
 As portas do primeiro andar, que dão para as sacadas têm decoração na 
parte superior, apresentado o lintel em filete, friso, coxim e abaco encimado por 
empenas arredondadas e quebradas, abrindo-se para as janelas do segundo 
andar, em óculo semi arredondado, apresentado curvatura na parte superior. 
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Os óculos apresentam decoração em volutas com motivos vegetalistas, sendo 
encimados por “leques” de plumas e flores. 
A parte superior da fachada é rematada por um friso, o qual se envolve com a 
decoração dos óculos. O friso é composto por métopas e tríglifos em forma de 
voluta com motivos vegetalistas terminando numa cornija em filete, coxim, escócia, 
abaco, filete e finalizando em coxim novamente. 
 C19F2: (ver apêndice 21) 
Fachada composta por 2 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta, duas janelas 
- 1º Andar: quatro portas, oito varandas varandas 
Esta fachada encontra-se representada no Mapa das Ruas de Braga. Porém, 
ao contrário da outra fachada que se encontra fielmente exposta, esta no Mapa, 
afasta-se da realidade exibida actualmente. Esta situação é notória, porque, no 
Mapa das Ruas de Braga, a fachada encontra-se representada com mais um piso, 
encontrando-se ao mesmo nível que o resto do edifício. Porém, na actualidade este 
piso não existe. 
Esta situação sempre terá intrigado os investigadores, que á falta de mais 
informação, afirmam que provavelmente esta terá sido uma representação 
hipotética, de como seria o edifício, quando completo. No entanto, esta parte da  
construção nunca terá sido concluída. Actualmente, podemos observar ainda, na 
fachada o arranque para a continuação da execução do edifício, como seria 
originalmente proposto. 
 Ao nível da arquitectura, esta parte da fachada tem as mesmas 
características da outra, exceptuando os óculos do segundo andar. 
Ao nível do rés-do-chão as janelas apresentam uma moldura simples em 
granito, sem qualquer tipo de trabalho da pedra, a porta apresenta pilastra lisa 
dupla, com base em plinto, coxim e filete e capitel em filete, friso, coxim, abaco e 
finalizando em filete. Nas duas extremidades da porta e sobre o capitel, 
apresentam-se duas empenas quebradas em forma arredondada, para 
embelezamento e finalização da porta.  
Dividindo o rés-do-chão do primeiro andar, temos um friso em pedra 
composto por coxim, filete e abaco. As varandas assentam sobre cachorros em 
voluta, com pequenos sulcos, imitando folhas. A plataforma apresenta decoração 
em filete, coxim e abaco. A armação é em ferro forjado, com desenhos geométricos. 
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 As portas do primeiro andar, que dão para as sacadas, têm decoração na 
parte superior, apresentado o lintel em filete, friso, coxim e abaco encimado por 
empenas arredondadas e quebradas apresentado no seu interior uma coroação em 
pináculo com motivo que lembra a alcachofra. 
A parte superior da fachada é rematada por um friso, o qual se envolve com a 
decoração dos óculos. O friso é composto por métopas e tríglifos em forma de 
voluta com motivos vegetalistas terminando numa cornija em filete, coxim, escócia, 
abaco, filete e finalizando em coxim novamente. 
Nesta fachada ao centro foi colocado o brasão da família Sousa Meneses, 
condes de Bretiandos. 
 C19L: (ver apêndice 22) 
Fachada lateral composta por 2 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por uma janela 
- 1º Andar: uma porta e uma varanda  
Ao nível da arquitectura esta parte da fachada tem as mesmas características 
da outra analisada anteriormente. 
Ao nível do rés-do-chão a janela apresentam uma moldura simples em 
granito, sem qualquer tipo de trabalho da pedra. 
A dividir o rés-do-chão do primeiro andar temos um friso em pedra composto 
por coxim, filete e abaco. A varanda assenta sobre cachorros em voluta, com 
pequenos sulcos, imitando folhas. A plataforma apresenta decoração em filete, 
coxim e abaco. A armação é em ferro forjado, com desenhos geométricos. 
 A porta do primeiro andar, que dá para as sacadas, tem decoração na parte 
superior, apresentado o lintel em filete, friso, coxim e abaco encimado por 
empenas arredondadas e quebradas apresentado no seu interior uma coroação em 
pináculo com motivo que lembra a alcachofra. 
A parte superior da fachada é rematada por um friso, o qual se envolve com a 
decoração dos óculos. O friso é composto por métopas e tríglifos em forma de 
voluta com motivos vegetalistas terminando numa cornija em filete, coxim, escócia, 
abaco, filete e finalizando em coxim novamente. 
A esta fachada está adjacente um muro, aberto no século XIX, que percorre 
grande parte da rua, até a outra casa, que será de seguida analisada. 
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Este trabalho apenas contemplou a análise das fachadas contiguas às ruas, 
sendo deixadas de fora, portanto todas as fachadas viradas para o jardim dos 
Biscainhos.  
 C20: (ver apêndice 23) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por 4 portas e uma janela. 
Este edifício data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Observando-se a fachada, podemos referir, que a actual janela, 
provavelmente foi uma porta, tendo sido construído um parapeito a dada altura. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta-se simples, sendo as 
molduras das portas e janelas, em granito liso. Duas portas apresentam o lintel 
recto, e as outras duas e janela apresentam lintel curvo. 
A construção é rematada por friso recto com abaco. 
1. C21F: (ver apêndice 24) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta de grandes dimensões e três 
janelas horizontais. 
Este edifício data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta-se simples, sendo as 
molduras das portas e janelas, em granito liso. A construção é rematada por friso 
recto com abaco. 
2.4.3 Rua Andrade Corvo 
 C22: (ver apêndice 26) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta de grandes dimensões e três 
janelas. 
Este edifício data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta um frontão, com duas 
volutas a encimar o mesmo, como um coxim e abaco ao centro. Exibe um tímpano 
arredondado, liso, ladeado por dois frisos, também simples. 
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 C23: (ver apêndice 27) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta de grandes dimensões e quatro 
janelas. 
Este edifício data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta um frontão, com duas 
volutas a encimar o mesmo, como um coxim e abaco ao centro. Exibe um tímpano 
arredondado, com azulejo, ladeado por dois frisos, simples. 
A porta encontra-se anexa a duas janelas, que se distinguem da porta, pelos 
parapeitos presentes, e as armações em ferro da envoltura. A moldura das janelas 
e porta assume forma de pilastra com aduelas laterais em relevo. 
O centro do edifício, que engloba a porta e janelas, é encimado nas laterais, 
por dupla curvatura convexa. 
 C24: (ver apêndice 28) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas, uma de grandes dimensões. 
Este edifício data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta um frontão, com duas 
volutas a encimar o mesmo, como um coxim e abaco ao centro. Exibe um tímpano 
arredondado, liso, ladeado por dois frisos, simples. 
A porta ao centro e a direita, do edifício, apresentam aduelas em relevo. A de 
maiores dimensões nas laterais é encimada, por dupla curvatura convexa. 
 C25: (ver apêndice 29) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas, uma de grandes dimensões. 
Este edifício, data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta um frontão, com duas 
volutas a encimar o mesmo, como um coxim e abaco ao centro. Exibe um tímpano 
arredondado, liso, ladeado por dois frisos, simples. 
A porta ao centro e a direita, do edifício, apresentam aduelas em relevo. A de 
maiores dimensões nas laterais é encimada, por dupla curvatura convexa. 
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 C26: (ver apêndice 30) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por três portas, uma de maiores dimensões. 
Este edifício data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta um frontão, com duas 
volutas a encimar o mesmo, como um coxim e abaco ao centro em forma de plinto. 
Exibe um tímpano recto na parte inferior, arredondado nas laterais, e na parte 
superior, liso, ladeado por dois frisos, simples. 
As portas e os extremos do edifício são ladeados por pilastras em forma de 
aduelas, em relevo. 
 C27: (ver apêndice 31) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por três portas, uma de maiores dimensões. 
Este edifício data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta um friso simples. 
A porta lateral esquerda e lateral direita foram transformadas em janelas de 
grandes dimensões, para montras. As molduras destas são em alumínio reluzente. 
A parte inferior do edifício apresenta friso, a imitar pedra aparelhada. 
 C28: (ver apêndice 32) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por uma porta, duas janelas. 
Este edifício, data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
Em termos arquitectónicos a fachada apresenta um friso simples. 
A porta e as janelas apresentam molduras simples, sem trabalho de pedra.  
A parte inferior do edifício apresenta friso, a imitar pedra aparelhada. 
 C29: (ver apêndice 33) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto por duas portas de grandes dimensões. 
Este edifício data de meados do século XX, e terá sido construído de raiz com 
cariz comercial/ armazém. 
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Em termos arquitectónicos a fachada apresenta um friso simples, já bastante 
alterado por gradeamento em ferro, para colocação de publicidade. 
As portas são ladeadas por linhas na horizontal, que vão desde o solo até ao 
friso do edifício.  
 C30: (ver apêndice 34) 
Fachada composta por 2 pisos:  
- Rés- do- Chão – composto por seis vãos de portas, dois quais perderam essa 
função, dado a colocação de grandes vidros, para criação de montra. 
- 1º Andar – seis janelas, uma porta e uma varanda. 
Este edifício data de finais do século XIX.  
Em termos arquitectónicos o rés-do-chão apresenta as portas e janelas com 
molduras lisas, sendo o lintel arredondado. 
O primeiro andar apresenta as janelas com moldura lisa, com lintel 
arredondado, sendo a porta da varanda em granito trabalhado. A porta apresenta 
um lintel, com empena em cruzeta sendo formada por vários filetes em platibanda. 
O edifício é rematado por cornija constituída por friso, filete, escócia, coxim e 
abaco, terminando em frontão rectangular. 
 C31: (ver apêndice 35) 
Fachada composta por 5 piso:  
Este edifício não carece de grande análise arquitectónica e de génese, dado 
ser uma construção relativamente recente, finais do século XX, inícios do XXI.  
Todo o edifício apresenta um gradeamento em ferro. 
 C32: (ver apêndice 36) 
Fachada composta por 1 piso:  
- Rés- do- Chão – composto uma porta 
Edifício de meados do século XX, de cariz comercial. Apresenta unicamente 
uma porta de grandes dimensões, que em dada altura foi aumentada. Podendo-se 
observar na construção essa obra de requalificação. 
Lateralmente o edifício é rematado por pilastras, que terminam em cornija 
recta e simples. Edifício ultimado em frontão rectangular em forma de friso. 
 C33: (ver apêndice 37) 
Fachada composta por 5 pisos:  
- Rés-do-chão – composto por duas portas e uma janela de grandes 
dimensões, para montra. 
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- 1º Andar – Duas janelas, duas portas e uma varanda 
- 2º Andar – Duas janelas, uma marquise  
- 3º Andar - Duas janelas, uma marquise 
- 4º Andar – Duas janelas, duas portas uma varanda. 
Este edifício não carece de grande análise arquitectónica e de génese, dado 
ser uma construção relativamente recente, segunda metade do século XX (Anos 
50/60), tendo uma alteração provavelmente nos finais dos anos 90 através da 
criação de mais três andares. 
 C34: (ver apêndice 38) 
Fachada composta por 2 pisos:  
- Rés-do-chão – composto por três portas e uma janela de grandes 
dimensões, para montra. 
- 1º Andar – Duas janelas, duas portas e uma varanda 
Este edifício não carece de grande análise arquitectónica e de génese, dado 
ser uma construção relativamente recente, segunda metade do século XX (Anos 
50/60), fachada revestida de azulejos. 
 C35: (ver apêndice 39) 
Fachada composta por 3 pisos:  
- Rés-do-chão – composto por duas portas e uma janela de grandes 
dimensões, para montra. 
- 1º Andar – Duas janelas, duas portas e uma varanda 
- 2º Andar – Duas janelas, duas portas e uma varanda 
Este edifício não carece de grande análise arquitectónica e de génese, dado 
ser uma construção relativamente recente, segunda metade do século XX (Anos 
50/60). 
 C36: (ver apêndice 40) 
Fachada composta por 3 pisos:  
- Rés-do-chão – composto por duas portas, uma de grandes dimensões. 
- 1º Andar – Uma janela, duas portas e uma varanda 
- 2º Andar – Três janelas  
Este edifício não carece de grande análise arquitectónica e de génese, dado 
ser uma construção relativamente recente, segunda metade do século XX (Anos 
50/60). Fachada revestida em azulejos. 
 C37: (ver apêndice 41) 
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Fachada composta por 5 pisos:  
- Rés-do-chão – composto por três portas, uma de grandes dimensões com 
montra. 
- 1º Andar – Duas janelas, duas portas e duas varandas 
- 2º Andar – Duas janelas, duas portas e duas varandas 
- 3º Andar – Duas janelas, duas portas e duas varandas 
- 4º Andar – Varanda com marquise 
Este edifício não carece de grande análise arquitectónica e de génese, dado 
ser uma construção relativamente recente, segunda metade do século XX (Anos 
60/70). Fachada revestida em azulejos. 
 C38: (ver apêndice 42) 
Fachada composta por 5 pisos:  
- Rés-do-chão – composto por uma porta envidraçada 
- 1º Andar – uma janela envidraçada 
- 2º Andar – uma janela envidraçada 
- 3º Andar – uma janela envidraçada 
- 4º Andar – uma janela envidraçada 
Trata-se de um edifício contemporâneo com fachada metalizada e 
envidraçada, virada para a rotunda da Estação e para Avenida António Macedo.  
2.2.4 O Palácio dos Biscainhos 
As primeiras referências ao edifício surgem no século XVII, com o casamento 
na Casa dos Biscainhos, em Setembro de 1665, de D. Maria da Silva e Sousa com 
o Dr. Constantino Ribeiro do Lago (1619-1686), que, entre muitas outras horarias, 
era Desembargador de Braga, Chanceler da Relação e Procurador-Geral da Mitra, 
sendo quem instituiu a linha dos Biscainhos. 
A 26 de Novembro de 1712 o Deão Francisco Pereira da Silva, filho do supra 
citado, assina um contrato de obra de pedraria, com Manuel Fernandes da Silva, 
para ampliação das suas casas sitas na Rua dos Biscainhos, segundo um modelo 
de papelão executado para o efeito (Eça, 1990) 
O projecto corresponderá à definição de uma fachada em L e à actual 
estrutura do primeiro e segundo pisos, sendo o terceiro presumivelmente de um 
período posterior. Sendo ainda âmbito de números estudos, mas partindo-se do 
pressuposto que será da primeira metade do século XVIII, dado que no “Mapa das 
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Ruas de Braga”, como já referido em outro ponto, este andar é já referido no 
desenho do edifício. 
No enquadramento da época barroca, o palácio é composto por magníficos 
jardins, desdobrados em terraços e definindo três áreas, que serão mais à frente 
explicitadas. 
Devido à importância deste património, o conjunto do imóvel e jardins está 
classificado de Interesse Público pelo decreto n.º 37366 de 5 de Abril de 1949, e 
em 1963, a então Junta Distrital de Braga, adquire o edifício ao 3º Visconde de 
Paço de Nespereira, para instalar o actual Museu, abrindo este ao público em 11 
de Fevereiro de 1978. 
Ao nível da organização espacial o Palácio divide-se em duas áreas ou níveis 
(Eça, 1990). O primeiro piso que corresponde a área de serventia é composto pelos 
espaços do átrio, cavalariça, cocheira, arrumos, cozinhas, despensas e alcovas 
para criados. O segundo piso, e seguintes, compunham o Andar Nobre, e 
correspondiam à área de habitação, constituída por salas de aparato e/ou 
recepção, de estar, de dormir, de jantar e oração. 
Dentro deste contexto, podemos referir que ao longo de todo o século XX o 
quarteirão vai sofrendo alterações na sua génese, conservando-se essencialmente 
o conjunto correspondente ao Palácio dos Biscainhos, muito graças à classificação 
em 1949, mas também pelo interesse da família, e posteriormente pelo Museu.  
Os seus jardins emblemáticos preservam-se praticamente intactos desde os 
séculos XVII/ XVIII, sofrendo apenas ligeiras alterações. A área ajardinada 
desenvolve-se pelo interior do quarteirão, no sentido nordeste/sudoeste, desde a 
fachada interior do Palácio. Esta encontra-se dividida em patamares, ou terraços, 
havendo uma área de separação entre o núcleo principal da casa e o jardim formal 
designado de terreiro. O jardim formal é circundado por muros, sendo possível 
aceder-lhe através de dois portões, que se localizam na parte nordeste. A seguir ao 
jardim formal, segue-se um desnível para um segundo e terceiro patamar/ terraço, 
onde seriam as áreas de pomar e de horta. A área ajardinada culmina na cinta de 
muralhas, com uma datação, não confirmada, do século XVII.  
A Drª Teresa de Almeida D´Eça, lança a teoria, ainda em análise, de ter 
havido um possível portão de entrada para a propriedade nesse espaço. Supõe-se 
que esta área da muralha também teria um desnível, mas que terá sido 
presumivelmente aterrado em finais do século XIX, pois, observando-se a Planta de 
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Braga de 1883-1884, notam-se alterações significativas ao nível da organização 
espacial, como exemplo a deslocação da fonte do lado norte do jardim para o lado 
este, onde se situam, as referidas muralhas.  
É igualmente neste século que se dá a demolição das casas do lado poente 
da Rua dos Biscainhos. Posteriormente a 1884 são demolidos os anexos do 
Palácio, ainda visíveis na Planta de Braga de 1883- 1884. Segundo uma hipótese 
do Dr. Costa Reis, director do Museu dos Biscainhos, essa demolição deverá ter-se 
ocorrido para permitir um aumento e requalificação da casa, fechando o terreiro no 
lado sul e atribuindo-lhe uma configuração em U. Porém, as obras não se terão 





Este trabalho teve como objectivo geral ilustrar o desenvolvimento de um 
Quarteirão específico da cidade de Braga, de modo a poder contribuir para o 
conhecimento da morfologia urbana que caracterizou a cidade ao longo da sua 
história urbana. Para a concretização destes objectivos, procurámos fazer uso de 
conceitos e metodologias provenientes de diferentes áreas do saber que têm como 
objecto de estudo a cidade, desde a arqueologia, a geografia, arquitectura ou 
urbanismo. 
Paradoxalmente, a complexidade do estudo da morfologia das cidades 
históricas tem suscitado estudos cada vez mais especializados, que, por sua vez, 
tem produzido leituras diferenciadas sobre a análise da evolução dos tecidos 
urbanos. 
O estudo da morfologia urbana carece na generalidade de dados fornecidos 
por diferentes áreas do conhecimento, tendo que se alicerçar no tempo histórico 
das cidades, factor que implica, uma abordagem diacrónica e dinâmica do tecido 
urbano. 
Inserido no âmbito da arqueologia, este trabalho procurou ensaiar e aplicar 
uma metodologia multidisciplinar ao estudo da paisagem urbana. Trata-se de uma 
abordagem arqueológica, que coloca em evidência os vestígios materiais, 
designadamente o edificado actual, mas também as marcas físicas, como fonte 
privilegiada de informação, mas que, simultaneamente, cruza dados de natureza 
histórica, geográfica e arquitectónica. 
 De facto, a Geografia urbana, conjuntamente com a arquitectura e o 
urbanismo, foram as disciplinas que mais contribuíram para a concretização de 
uma metodologia específica no estudo das formas urbanas, permitindo-nos o 
aprofundamento dos conhecimentos acerca do plano e dos seus diversos 
componentes, designadamente do sistema viários, das parcelas, dos quarteirões e 
do edificado. 
O estudo da morfologia do Quarteirão dos Biscainhos contemplou a sua forma 
antiga, só possível de realizar através da análise dos dados materiais e 
documentais recuperados e interpretados pelas ciências históricas, Arqueologia e 
História, não se dispensou uma abordagem detalhada das práticas sociais que 
deram expressão à vivência, tais como todas as alterações efectuadas no tecido 
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urbano, relacionando-o com a evolução. Este estudo foi balizado num período 
cronológico, e tentou responder a perguntas como “Onde?” se deram,” como?” se 
deram, e “ Porquê?” da transformação e evolução do espaço construído, ao longo 
dos séculos.  
De uma forma lata, dado que o nosso estudo não pode incidir sobre mais 
detalhes, tentamos responder a essas questões da melhor forma, compilando 
também muita da informação já existente para a cidade, escrita por diversos 
autores, alguns dos quais temos contacto. 
O estudo da forma urbana realizado assentou em dois tipos de análise. Um 
incidiu no estudo da estrutura urbana, em que se englobou o quarteirão do Palácio 
dos Biscainhos e o outro na cidade de Braga, através da identificação, definição e 
caracterização dos diferentes planos que se consolidaram ao longo da história da 
cidade.  
Assim, procurámos definir o de plano urbanístico, através da análise do tipo 
de ruas e praças que formaram o quarteirão em análise, mas também a forma e 
função do parcelamento, que se traduziu na estrutura de ocupação do solo. Esta 
abordagem teve por base o plano actual da cidade e a valorização das diferentes 
fontes, olhando-se para as evidências físicas conservadas nas fachadas as fontes 
cartográficas, iconográficas e histórico- documentais. A utilização de uma 
metodologia, bem como o cruzamento dos dados fornecidos pelas diferentes fontes 
de informação, permitiu-nos uma leitura diacrónica da evolução da paisagem 
urbana. 
A partir da análise dos componentes em que o espaço urbano pode ser 
categorizado, designadamente, o sistema viário, das parcelas e do edificado do 
Quarteirão do Palácio dos Biscainhos, foi possível elaborar um conjunto de plantas 
interpretadas sobre a sua evolução entre os séculos XVI e XIX. Simultaneamente, 
analisamos o conjunto de ruas que o conformam, bem como as alterações surgidas 
no sistema viário que vão alterando a sua morfologia e forma. Por fim, podemos 
tecer algumas considerações acerca dos diferentes usos do solo, referenciado 
através da qualificação do espaço construído e apresentado num conjunto de 
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A análise do edificado histórico afigura-se como extremamente importante na 
análise da paisagem construída passada. O seu estudo será tanto mais proveitoso 
quanto utilizarmos os métodos de análise estratigráfica da arqueologia, mas 
também o cruzamento dos dados produzidos por esta disciplina com outro tipo de 
fontes. 
A análise do estudo da tipologia construtiva que se encontrava associada aos 
diferentes planos e momentos da vida do Quarteirão e da cidade muito embora não 
sendo muito exaustiva permitiu comprovar a utilizada deste tipo de abordagens. O 
nosso estudo caracterizou o edificado, analisando em de uma forma geral a sua 
estrutura construtiva. 
Muitas vezes o estudo da morfologia urbana carece de uma clara distinção 
entre os sectores de habitação compacta, que configuram quarteirões fechados, e 
a edificação alinhada relativamente ás ruas e ás áreas de habitação aberta que 
correspondem a espaços de residência unifamiliar. 
Neste caso, demonstramos que o nosso quarteirão engloba estes dois tipos 
morfológicos, uma área composta por habitação compacta, muito mais antiga, e 
outra de habitação aberta, muito mais recente. 
Assim sendo a investigação realizada com âmbito em várias áreas do 
conhecimento permitiu reconhecer vários aspectos da morfologia urbana do 
Quarteirão, bem como da cidade, em relação com as principais etapas da sua 
evolução histórica, permitindo definir fases de crescimento e transformação. 
Este trabalho procurou ser um pequeno contributo para a análise da evolução 
da morfologia urbana da cidade de Braga, através do estudo de um dos seus 
componentes urbanos, tendo em conta as fases históricas, os agentes de 
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No decorrer do nosso trabalho e dentro da metodologia de análise utilizada, 
produzimos informação relevante para o estudo do nosso Quarteirão, onde se 
incluem o conjunto de fichas descritivas do edificado observado, mas também a 
série mapas que nos procuram ilustrar o plano urbano que caracterizou o 
quarteirão em análise nos séculos XVI, XVII e XVIII e XIX,  
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Apêndice 38 - RAC C34 
Apêndice 39 - RAC C35 
Apêndice 40 - RAC C36 
Apêndice 41 - RAC C37 
Apêndice 42 - RAC C38 
 
Listagem de Plantas Cartográficas: 
Apêndice 43 – Planta 01  
Apêndice 44 – Planta 02  
Apêndice 45 – Planta 03 
Apêndice 46 – Planta 04 
Apêndice 47 – Planta 05 
Apêndice 48 - Actas da câmara municipal de 1860-62. 
